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F A B R I C A D E CHOCOLATES 
Los mejores elaborados y los 

más higiénicos son ios que se fa­

brican en esta casa. 
linas, 1S« 

En los periódicos de Madrid, del eia 6 de 
Enero, habréis podido loer: i l r . Birréra de 
París , por iniciativa de su representante en 
Madrid Sr. Sobrino, ha ofrecido al ministro de 
la Guerra un donativo consistente en 25 Ven­
dajes (bragueros) para loa primeros soldados 
que se presenten on SH Sucursal, Montera, 22, 
principal. 

Dicho ofrecimiento ha sido aceptado y apro­
bado por la sección de Sanidad­ Militar y da­
das las gracias por Real orden. 

A su paso por España Mr. Barreré pi»nsa 
Laccr lo mismo en cada ciudad de su itinera­
rio, á JOS dos primeros pobres que se presenten 
el día de su llegada y provistos de un certifi­
cado d6Í Sr. Alcalde.. 

El VENDAJE BARRERÉ patentado en 
Francia y España, es el único aparato elástico 
adoptado per el EJERCITO FRANCÉS, el 
mas suave, y de más resistencia y el único que 
en el mismo acto reduce las Hernias las m i s 
desarrolladas. 

No confundirle con otros aparatos elásticos 
con ó sin pelotas pneumáticas y vendidos con 
promesa "dé curación, siendo así que la Hernia' 
no se cura más que con la operación. 

MR. BARRERÉ estará de paso en 
E 3 A L A 5 5 S , Sucursal, Torrijos, 74, Viernes 22 

y Sábado 23 de Abril. 
G R A N A D A , Sucursal, Plaza de San Gil, 10, 

Lunes 25 y Martes 26 de Abril. 

Farmacia López Tegeiro 
PRINCIPE, 10. . 

A b i e r t a t e d a le, noch*. 
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­ ¿Quiere Y„ señor Cura, ver á todo el pueblo 
asistir á la SSisa ESaycs» y que no falte nin­
gún niño á la G a t e q u e s l e ? 

Compre la.máguina 

E s p r s e i s o , necesa r io d e t o d a neces i ­

d a d , u r g e n t í s i m o p a r a í a consecuc ión d e 
n u e s t r o fia, q u e n o es efcrp s ino l a defen­

sa do l a r e l i g i ó n , á e l a p a t r i a y á e la so 
oiedad , q u e los oatólioo3, la E s p a ñ a ca­

tó l ica , t s r g i en l a s Cor t e s u n a luc ida y 
b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n p a r a q u a a l l í 
nos oiga todo el m u n d o y p a r a q n e n u e s ­

t ro s d i p u t a d o s s i r v a n á e d i q u e d o n d e se 
es t r e l l en deshac iéndose en i n o f e n s i v a 
e s p u m a , las oles r e j a s q u e fo r zosamen te 
h a n de l e v a n t a r s e en la p r ó x i m a legis la­

t u r a . 
S e prec i sa dec imos , t o m a r p a r t e acti« 

v a en las l u c h a s e lec to ra les , mover se , 
a g i t a r ía opin ión , c u m p l i r los m a n d a t o s 
de l J e f e s u p r e m o d e la I g l e s i a de Cristo 
S i eos q u e d a m o s en cas; . , si nos « e t e ­

rnos de n u e v o e e l a oonoha, si v o l v e m o s 
á l a a p a t í a , todo, se h a b r á p e r d i d o , todo , 
h a s t a el h o n o r d e ca tó l icos . 

U r g e la ©rgaa i sea ión de n u e s t r a s fuer­

zas ; el o n c a u z i m i e n t o d e esas p o t e n t í s i ­

m a s cor r i en tes c u y a s e n e r g í a s aprovecha­

bles ni se­deban,­­ni se p u e d e n p e r d e r ; la 
direcc ión de ese d i n a m i s m o , que cua l gi­

g a n t a a r i e t e h a de e c h a r aba jo , todo lo 
q u e s o se h a l l e f u a d a m e n t a d o sobre s a n a 
base . 

A es ta . l abor h a n da e n c a m i n a r s e todos 
nues t ros esfuerzos . L a p r o t e s t a h a pasa­

do y a , las p a l a b r a s , los d i seurses s e n po­

so , h a liog&do e l p i e e i s o m o m e n t o d é l a 
acc ión . 

imam •— i • • -

QKO es el mejor maestro del 

y en menos de un mes cantarán los niños l a 
preciosa B i s a tíe AngsÉis . 

Para detalles al propagandista católico de 
Salamanca­D. Bernardo Gazapo. 

n TTiSriT­i 

D e s d e q u e se c e l e b r a r o n los m í t i n e s 
ádl.Tivoli y Jai­Alai h a s t a el g r a n d i o s o 
de V i l l a r r e a í al q u e a c u d i e r o n veinte 
mil personas, p a s a n d a dosc ien tas l a s 
h e r m o s a s r e u n i o n e s e s q u e nos h e ­

m o s c o n g r e g a d o l lenos d e fa y e n t u 
s i a s m o los catól icos españo les p a r a pro­

t e s t a r c o n t r a í a eseue la s in D i o s , a t e a é 
i m p í a , r e v o l u c i o n a r í a y a n t i p a t r i ó t i c a 

T o d a v í a s a b e m o s d e ot ros m u c h o s mí­

t i n e s q u e h a n d e ce leb ra r se ; n i n g u n a ca­

p i t a l , n i n g ú n p u e b l o , n i la m á s a p a r t a d a 
a l d e a q u i e r e p e r m a n e c e r s in s u m a r s e á 
l a p r o t e s t a s i n e j emplo , ai a c t o g r a n d i o ­

so , a l so lemne mentís q u e ¿a ­'.­a dado á 
t o d o s aque l los q u e se e m o e ñ a . i en gober ­

n a r e n c o n t r a d e l a opía íó . i , p a r a h a l a ­

g a r á los cor i feos q u e lea r o d e a n ó p a r a 
e a m p l i r c o m p r o m i s o s cont ra ídos á c a m ­

bio de t o l e r anc i a s y a y u d a s en los sao­

aaen tos dif íoi les d e l m a n d a . 
G o b e r n a n t e s d e ocas ión, pol í t i cos d e 

t a r s o , y a lo sabé i s : L a op in ión s e n s a t a y 
c o n s c i e n t e n o sólo no q u i e r e í a escue la 
l a i c a , s ino q u e la odia , la d e t e s t a y l a 
a b o r r e c e , pese á oua t ro voceadores d e 
oficio q u e k a n p r o p a g a d o s u s exce l en ­

c i a s y q u e y a ca l l an a b r u m a d a s b * j J l a 
p e s a d u m b r e del n ú m e r o con qua h e m o s 
a b o g a d o sus s a t á n i c a s a l a b a n z a s y a n t e 
l a s p r u e b a s d o c u m e n t a l e s y l o s r a z o n a ­

m i e n t o s oon q u e hemo3 dashacko sus so­

f í s t i cas a f i rmac iones . 
E l per íodo de las p r o t e s t a s , toca á su 

t é r m i n o , cas i p u e d e dee i r se que h a t e r 
m i a a á o y a . N o s l a m e n t a m o s p r i m e r o eo 
m o p o b r e s J e r e m í a s y n a d a c o n s e g u i ­

d o s , p r o t e s t a m o s d e p u é s y h a m o s p l a n 
t a d o el p r i m e r j a lón en l a e m p r e s a q u e 
como D a v i d e s d e f e n d e r e m o s . A h o r a , d e s ­

d e a q u í en a d e l a n t é , á o b l i g a r , á m a n d a r , 
a s í m u y c la ro p a r a q u e todos lo o i g a n , á 
m a n d a r q u e se o ie r roa l as escuelas l a i ­

S í d e s p u é s d e l a p o j a n t e y v a l i e n t e 
p r o t e s t a g e n e r a l n o s d u r m i é s e m o s sobre 
los l au re les , si n u e s t r o s en tu s i a smos de­

c a y e s e n u n solo m o m e n t o , s i aque l los 
h e r m o s o s d i s c u r s o s , f u e r a n sa lo pala­

b r a s , j a y d a noso t ros ! cae remos e n el 
m á s g r a n d e de los r id ícu los , y m á s , m u ­

c h o m á s m e r e c e r í a m o s y ¡ay de n u e s t r a 
s a c r o s a n t a r e l ig ión ! 

H e m o s h e c h o v a l i e n t e a l a r d e de n ú e s 
t r a f e , da n u e s t r o s p r i n c i p i o s y de n ú e s 
t r o n á m e r o ; si p legásemos n u e s t r a ban­

d e r a , conec ta r íamos l a ­ m á s c o b a r d e d e 
t o d a s l as c o b a r d í a s , s e r í a m o s el b l a n c o 
d e las b u r l a s m á s 8lV­Stí^&tQ§, y m á s , d e 
m u c h í s i m o m á s se r í amos c r e e d o r e s . 

—­ H a y q u e i m p o n e r n o s , h a y qC? 
d a r . U n d i a r i o r ad i ca l , España Nueva, 
dec í a d í a s p a s a d o s , q u a los c i u d a d a n o s 
e s t á n d i s p u e s t o s á oponer é la acc ión 
b r u t a l de las de rechas , la acc ión violen­

t a d e r e p u b l i c a n o s y soe ia i i s ias . E l l o s 
n o s h a n e n s e ñ a d o u n c a m i n o , el d s l mi­

t i n , el de l a p r o p a g a n d a y hemos r e s u l ­

t a d o m a e s t r o s ; a h o r a ' a b r u m a d o s p o r 
n u e s t r a lóg iea , vene idos a n t a l a s v e r d a ­

d e s q u e h e m o s p r e g o n a d o á los c u a t r o 
v i e n t e s , n o s q u i e r e n e n s e ñ a r otro n u e v o 
m e d i e de l u c h a , ¡no i m p o r t a ! t a m b i é n 
Jes a r r o l l a r e m o s s i nos p r o v o c a n . 

A m a n d a r h a m o s d icho ¿y eóme? p u e s 
o r g a u i z a n d o nos y e x i g i e n d o l o q u e p i d e n 
y l o g r a n o t r o s oon m e n « m é r i t o s , con 
m e n o s r a z ó n , con menos derechos y mu­

CTÍOB sin ninguno. 

D ¿ n t r o d e a n o s d í a s l l e g a r á é G r a n a ­

da el c a n d i d a t o p o r el d i s t r i t o de M o t r i l , 
don J o s é M a r í a M á r q u e z 

I n m e d i a t a m e n t e emprende rá , l es t r a ­

bajos d e p r o p a g a n d a e lec to ra l , cuya p r e ­

p a r a c i ó n h a c e n con g r a n e n t u s i a s m o sus 
m u c h o s y pres t ig iosos a m i g o s . 

O 
E l c a n d i d a t o p o r la s e n a d u r í a u n i v a r 

s i t a r í a señor S á n c h e z R e i n a , l l eva m u y 
a d e l a n t a d o s gus t r a b a j o s d e p r o p a g a n d a , 
a d q u i r i e n d o cada d ía su c a n d i d a t u r a m á s 
ad ic tos . 

S e t iene­ p o r s e g a r o el t r i u n f o d e l se­

ñ o r S á n c h e z R e i n a . 
O 

H o y sale p a r a el d i s t r i t o de O r g i v a el 
S6ñor don R i c a r d o B a r t o l o m é y M a s , 
cand ida to c o n s e r v a d o r q u e h a de l u c h a r 
p o r a q u e l d i s t r i t o . . 

S o n . n u m e r o s o s los a m i g o s con que 
e u e n t a d icho señor en e l p a r t i d o de Or­

g i v a , e s t a n d o t o d o s . d i s p u e s t o s á s a c a r l e 
t r i u n f a n t e , pu»s­su c a n d i d a t u r a fué pro­

p u e s t a por v a r i a s p e r s o n a s i n f luyen tes 
e n e l d i s t r i t o , q u e t i e n e n g r a n a r r a i g o y 
q u e como es n a t u r a l t r a b a j a n con en tu­

s i a s m o e l t r i u n f o d e l s e ñ o r B a r t o l o m é y 
Mas. 

A y e r confe renc i a ron con el G o b » r n a ¿ 
dor c iv i l loa s a ñ o r e s D u a r t e y G a r r i d o 
A t i e n z a sobre l a p r ó x i m a l u c h a electo­

r a l . 
O 

A y e r h a sa l ido p a r a Málag; . , en el t r e n 
d e l as once y c u a r e n t a don J u a n S a l y 
O r t e g a . 

A desped i r l e f u e r o n á l a es tae ión d e 
A n d a l u c e s los r e p u b l i c a n o s c u e f iguran 
cerno m á s c a r a c t e r i z a d o s . 

P r o d u j e a n t o d o s g e n e r a l e s t r a ñ e z a , 
q u e l a d e s p e d i d a del señor Sol y O r t e g a 
h a y a sido en e s t r e m o f r í a , y q u e no se 
h a y a n hecho p a r a el la l o ; m i s m o s p r e p a ­

r a t i vos q u e en el r e c i b i m i e n t o . 
E s t o u n i d o á n o h a b e r s e ce l eb rado el 

b a n q u e t e p o p u l a r oon q u e se i n t e n t ó ob­

sequ ia r l e , naos sospecha r á m u a h o s , q u e 
el viaje d e l s e ñ o r So l y O r t e g a á G r a n a ­

d a , s i n o ha s ido c o n t r a p r o d u c e n t e p a r a 
el t r i u n f o d e l a c a n d i d a t u r a r e p u b l i c a n a , 
por lo menos su discurso no h a causado 
el efecto a p e t e a i d o . 

O 
A y e r se r e u n i ó la m a y o r p a r t e d e l a 

m i n o r í a c o n s e r v a d o r a , p a r a c a m b i a r im­

pres iones sobre l a m a r c h a q u e s i g u e n los 
asun tos d6l A y u n t a m i e n t o . 

L a op in ión genera l , e ra c o n t i n u a r en 
el r e t r a i m i e n t o que v i e n e obse rvando es­

t a m i n o r í a , m a s p a r a c o m p a g i n a r los de­

sees de todos , se conv ino en acud i r á ca­

sa del j a fe d e l p a r t i d o señor R o d r í g u e z 
A c o s t a con objeto de conocer su op in ión . 

N o sabemos el r e s n l t a d o de es t a en..re­

v i s t a , p6ro e s d e s u p o n e r q u e d a d a s l a s 
poderosas r azones q u e as i s t en é los .a l l í 
r e u n i d o s , el j e f e h a y a dado su platel pa­

r a d e est6 m o d o e v i t a r á los concejales 
conse rvadores el d u r o t r a n c e de t e n e r 
q u e a u t o r i z a r con su vo to ó s u p r e s e n c i a 
en el A y u n t a m i e n t o actos q u e no e s t á n 
en consonanc ia oon l a h i s t o r i a pol í t i ca 
de l p a r t i d o . 

Ayer á. l a s seis de la tarde, en la iglesia 
á e San Jus to y Pastor , es c­elfcbró el solem­
ne acto de adminis t rar las aguas bautisma­
les el cura párroco don José Morales M a r ­
tínez, á n n hermoso n iño hijo de IOB señores 
don Mannel Fernández de P r a d a y Vasco y 
doña María Teresa Sanmar t ín y Contreras. 

Al neófito se le impusieron los nombres 
de Jesúí , Manuel, María, José, Pedro , B e ­
nedicto, Joaquín , Ignac io , Nicolás, Toribio, 
Ángel Custodio, Máximiano, Gerardo, B a ­
món de la Santís ima Trinidad. 

F u e r o n padrino» loa abuelos maternos don 
Antonio Jesús Sanmart ín y Centreras y d o ­
fia Isabel Contreras y Pérez de Herraet i , 
condes de Cor bal , firmando el acta como tes­
tigos don Zozé Sanmar t ín y Contreras, don 
Joaqu ín Pérez del P u l g a r y Campos, con­
de do las Infantas , y don Jesó Diez do B i ­
r e r a y Maro . 

L a iglesia hallábase adornada con exqu i ­
sito gasto artístico. 

Al final del acto religioso, al qne asis t ie­
ron machas familias de la buen?, sociedad 
granadina , Be cantó u n a aólemne Salve y 
u n Te Deam. 

E n el t e m p l o de N u e s t r a S e ñ o r a de ia3 
A n g u s t i a s , se bau t i zó a n o c h e u n hijo de 
don Migue l R o d r í g u e z Acos ia y Li l ld y su 
d i s t i n g u i d a s e ñ e r a d o ñ a L a u r a L ó p e z 
Ñ u ñ o . 

A d m i n i s t r ó el S a n t o S a s r a m e n t o el 
pár roco de S a n Cecil io d o n Manua l Mal­

donado con l icencia del d e S a n t a Esco­

l á s t i ca . 
P u s i é r o n s e al neófito los 

I g n a c i o de Loyo ía , Ceci l io , 
g&, V e n t u r a , J o s é M i g u e l , 
F r a n c i s c o de la­ S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

F u e r o n p a d r i n o s la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
doña Mat i l de Li l io y Acos ta de L é r i d a y 
d o n M i g u e l R o d r í g u e z Aoosfca y P a l a ­

cios, abue lo á<l b a u t i z a d o ; fiüaando e l 
ac ta como t e s t igos , don J o s é Méndez Ve­

l l ido , don J o s é MñÜ6r C . u z , d o n A g u s ­

t í n M a r t í n Mont i j ano y d o n F r a n c i s c o 
de P a u l a Li l lo y Acos ta . 

P o r c a u s a de e n f e r m e d a d e n l a fami­

l ia solo as i s t i e ron al ac to c o n t a d a s p e r 
sonas y amigos í n t i m o s de l a m i s m a , que 
después d e l a ceremonia , r e l ig iosa fue ron 
obsequ iados e s p l é n d i d a m e n t e en l a ele­

g a n t e m o r a d a de los s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
Acosta Ñ u ñ o . 

LÍCO DE mmmMA^m^ 
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se l es eb l iga é c o m p r a r ot ros g e n e r e s 
a d e m á s de l q u e p i d e n , y , p r e c i s a m e n t e 
de aque l los de q u e t i e n e n m a y o r e s exis­

t e n c i a s . 
L e s v e n d e d o r e s , ó m e j ; r d i c h o , r even­

dedores , q u e n o p o d r á n a f r o n t a r la com­

p e t e n c i a , h a n acud ido en que ja á i a Al­

c a l d í a . 
L a solución p a r t i c u l a r q u e probab le ­

m e n t e p r e s e n t a r é l a j u n t a de R e f o r m a s 
á l es l i t i gan t e s el v i e r n e s próx imo es q u e 
os t e r e e n i s t i s n o casen los g é n e r o s y q u a , 

en beneficio de los pequeños v e n d e d o r e s 
se a b s t e n g a n da e x p e n d e r p a r t i d a s i n f e ­

r i o r e s á n a c u a r t o d e a r r o b a , u n a mita­

dilla de n a r a s j t f (26) e t c . 

Na se devuelven ios 

M L A DIPUTA­ N 

n o m b r e s de 
L u í s S­onza­

Bernard ínOj 

Ejereisios espirituales 
—\ 

L a Asociación d e Hi jas de Mar ía acaba 
de p r a c t i c a r en el c o n v e n t o de A d o r a t r i ­

ees, los ejercicios e s p i r i t u a l e s q u e p r e s ­

c r ibe el r e g l a m e n t o do l a p iadosa Aso­

c iac ión . 
S e g ú n nos mani f i e s t an v a r i a s ejs ro i ­

t a n t e s , los anhe los y t r aba jos d e los se 
ñores sacerdo tes q u e h a n d i d g i d o las 
prác t i c a s y que coa *u e l o c u e n t í s i m a pa­

l a b r a y la pro tecc ión da M a r í a Xnmaou­

lada t a n t o b i e n h a n h e c h o , no h a n sido 
i n f ruc tuosas , p u d i e n d o t odos sen t i r s e sa­

t i s fechos d e su l abo r en b i e n d e l a salva­

ción e t e r n a del a l m a de t a n t a s pe r sonas 
como as i s t i e ren á l a s p iadosas p r á c t i c a s , 
t e r m i n a d a s de modo t a n fe l iz y p r o v e ­

choso . 

¡OCÍALES 

Tras breve periii.ijjí­psia pníre nosotros, 
durante l a que ha námircáe las beiie¿a; qne 
nues t ra ciudad enaíerra.. hov marcha p a r a 
Málaga y Córdoba el pcííüeo por t agu¿8 don 
Jo&4 Adelino P a r r é i r a de Lim3, seerétarío 
general del GróbieTao civil de Oporio. 

—S­ encuen t ra enfermo el secretorio par­

t icular del Gobernador civil, don Carlos 
Martínez. 

— H a regresado de Madrid con sn d i s t i n ­

guida señora el doctor en Medicina don Jo­

t é María Casado Torreblanca. 
—De Málaga ha venido don Miguel i ü a ­

ño González. 
—Procedente de G­aadix ae enea en ir/, en 

esta ciudad el aventajado a lumno de j a .J?a­ I 
cuitad de Derecho ion Soté J iménez Ru3da. ; 

—Se encuent ra m u y mejorado d s BU l a r ­ ! 
g a dolenciA el concejal don Jerónimo P a l a ­ I 

A l a s n u e v e se r e u n i ó anoche e n el 
A y u n t a m i e n t o l a j u n t a loca l d e Refor ­

m a s Soc ia les . 
P r e s i d e el Alca lde y as i s t en los voca­

les seño res J i m é n e z Arév&lo, S a n t a o r u z , 
S i m a n c a s , P a r e j a (don J . M.) L i z a n a , 
L ó p e z Maeías y C o n t r e r a s . 

Se d a c u e n t a de u n oficio de í a sooie 
dad d e S o c o r r o s M u t u o s da A r t i s t a s , 6 . a 

sección de G r a n a d a , c o m u n i c a n d o l a 
elección de n u e v a j u n t a d i r e c t i v a y se 
adop ta el acuerdo da cor te s í a cor respon­

d i e n t e a l caso. 
J j e spués se t r a t a de l l i t i g io de­ i n t e r e 

ses e n t a b l a d o e n t r e los t e r c e n i s t a s y los 
v e n d e d o r e s al p o r m e n o r d e hor t a l i z a s y 
f r u t a s , oyéndose l as expl icac iones dadas 
p o r el v i c e p r e s i d e n t e y u n socio d e los 
p r i m e r o s y el s e c r e t a r i o d e l a sociedad 
que t i e n e n c o n s t i t u i d a d e s d e r e c i e n t e fe­

c h a los segundos . 
E l d e b a t e d u r ó m á s d e dos h o r a s , mos 

t r a n d o el Alca ide el deseo q u e a n i m a á 
la j u n t a d e R e f o r m a s d e e je rce r s u ac­

ción q u a en es te caso n o p u e d e ser m á s 
que u n a i n t e r v e n e ú n conc i l i a to r i a en e 
t e r r e n o amis to so , p a r a s u a v i z a r l as as ­

p e r e z a s in ic iadas e n t r a a m b a s sociedades 
y q u e n i n g u n a d e es te s p e r j u d i q u e á l a 
o t r a y menos a l púb l i co . 

A l fin, como los v e n d e d o r e s conpurren­

tes no l l e v a b a n poderes p a r a suscr ib i r 
u n a c u e r d o , se a p l a z ó l a r e u n i ó n h a s t a 
el v i e r n e s i n m e d i a t o á l as dos de l a t a r ­

d e , f e c h a en q u e u n o s y o t r o s i r á n au to ­

r i zados c o n v e n i e n t e m e n t e por l as ag ru ­

pac iones á q u a p e r t e n e c e n . 

cios ­ M a ñ a n a ae t ras ladará desde X n a m n l u 
á Madrid la Condeeá de Agre ie , 

~ S C a r c h a d o á Madrid el sanio y TO­

tunsoTatedrát ico de este Ins t i tu to don J o a ­

qu ín María de los Beyes . 

E l o r i g e n d e l as d e s a v e n e n c i a s es e 
s i g u i e n t e : i ­

H a c e poco t i e m p o "cons t i t uye ron u n a 
sociedad los v e n d e d o r e s al p o r m e n o r 
p a r a benefic iar s u s i n t e r e s e s m u t u o s , y 
el c o m p l e m e n t o de l a i d e a fué es tablecer 
n n depós i to d e f r u t a s y b e r z a s , á donde 
a c u d e n á ­surtirsa d e todos ó cas i todos 
los ar t í eu los q u e e x p e n d e n . 

Lps t e r cen i s t a s p r o c u r a n c o n t r a r r e s t a r 
ei efecto eeonémieo de, l a n u e v a socie­

dad , y jfocisnteBiento a n u n c i a r o n al pú­

blico en los diar ios q u e v e n d e r á n t am­

bién" t.\ Fiei .udeo conced iendo a l g ú n be­

neficio en prec i e y peso ó medida al mia­

d o ­ ti.­rnpoj v g n § n d c p o r ca reee r se d s 
a l g ú n ar t í cu lo en e i a l m a c é n d6 los ven­

dedores chicos a c u d e n es tos á los grandes, 

H a b i e n d o l l egado á conoc imien to da 
_a­exemperafcriz E u g e n i a , núes era c e m 
p a t r i c i a las e b i a s y r e f o r m e s q u e se h a n 
e fec tuado an el t e m p l o d e l a M»gd&leaa, 
y las q u e e s t á n p r o y e c t a d a s y en b r e v e 
se e m p r e n d e r á n , h a env iado ai señor 
c u r a p á r r o c o d e d i c h a i g l e s ' a , en l a cua l 
fué b a u t i z a d a n u e s t r a a u g u s t a p a i s a n a , 
l a e i n t i d a d de mi l p e s e t a s , p a r a con t r i ­

b u i r á las o b r a s q u e t a n t o h a n embe l l e ­

cido es te hermoso t e m p l o . 
E ! esp léndido procede r de l a condesa 

de T a b a es u n a p r u e b a m á s da l a re l ig io ­

s idad de la a u g u s t a xUrna q u e no o lv ida 
t a m p o c o l a t i e r r a , q u e le vio n a c e r y que 
con t a n t o orgu l lo l a e u e n t a e n t r e s u s 
pred i l ec tos h i j o s . ' 

C r n t i a ú a n rec ib iéndose m u c h a s n d h e 
s i enes ai m i t i n de p r o t e s t a c o n t r a l a s 
escue las l a i eas C&lebrado en es t a c iudad 
el d ía 17. d a i ' c o r r i e n t e . 

E n t r e tes colec t ivas se' h a l l a la de la 
H r m a n d a d de. ­San I s i d r o (Monte­frío) 
con 75 firmas L s s pro t e s t a s i n d i v i d u a 
l e s r e c i b i d a s d e s p u é s d e l a pub l i cac ión 
d&l t o t a l , son 345 . 

Junta provincial del Censo 
Anteaye r celebró sesión la J u n t a prov in ­

cial del CSDF.O, bajo I
A presidencia del señor 

G­nllón del Bio, asistiendo los señores M a n ­
rel l , Román, Camacho, Bodriguez Agai lera . 
B^miso, González Perales , Pizar ro , Diez de 
Btvera , López Fernández Cabezas, Marquéa 
de Dílar , Bico Garzón, Marín López y el 
secretario accidental señor Casas Vilchez. 

Los acuerdos fueron: 
Qae hoy jueves 21 , como decíamos en 

nuest ro número de ayer, se r eúnan la3 J u n ­
tas mnnicipales del Censo, p a r a la designa­
ción de adjuntos y suplentes, oon arreglo al 
art ículo 37 de la l6y electoral. 

Sa da cuenta del acuerdo de la J u n t a cen­
t ra l , deiest imando el recurso interpuesto 
por don Antonio Losada Estaban, costra l a 
resolución de la provincial que declaraba 
nula la designación del presidente y suplen­
tes de mesas electorales, hacha por l a J u n t a 
municipal del Motril, en 29 de Diciembre 
último. 

S e acuerda suspender los procedimient js 
segnidos contra.los Alcaldes, que han cum­
plido el servicio qae les interesó e l l a s t i t a ­
to Geográfico y Estadístico­, sobre reotifica­
eión del Censo, quedando firme para los que 
no lo han verificado. 

E n vis ta del escrito presentado por var ios 
electores de Iznalloz, ante aquella J u n t a mu­
nicipal y do los acuerdos que sobre él adop­
tó ésta, se acuerda, ordenar a l Alcalde que 
con 24 horas de anticipación á ia fecha en 
que ha de tener l aga r las elecciones de di ­
putados á Cortes, ent regue á los presidentes 
de mesas, la* l laves de los loealej de sus 
respectivos Colegios; que no h á l aga r á de­
s ignar nuevos locales y se t engan por seña­
lados los que. acor.dó aquella J u n t a munic i ­
pal, en Diciembre último y que al publicar­
se este acuerdo en el B&letin Oficial lo sea 
con carácter genera l para todas les Jnn tas 
que se encuentren eñ idénticas ci rcunstan­
cias. 

Visto u n oficio del presidente de la M u ­
nicipal de L a Monti l lana, relat ivo á la ne­
gat iva del alcalde de hacerse entrega de nn 
pliego certificado dirigido á él, se acuerda, 
que en lo sucesivo los documentos que h a ­
y a n de remit i rse á los presidentes, l leven 
el sombre de la persona que desempeñen 
el cargo. 

Se acuerda reconocer como presidente de 
la Jun t a Municipal del referido pueblo á 
don J o a n Sabrát Contreras, designado por 
la J a n t a de Beformas Sociales. 

E n atención al oficio que á l a J u n t a d i ­
r ige don Antonio Molero, vecino de Albu­
ñán, en el que manifiesta que hasta la fecha 
no se h a n hecho los nombramientos que dis­
pone la ley, estando sin constituir la J u n t a 
Municipal del Censo; se acuerda dir igi r or­
den al J u e z Municipal á fin que de ser cier­
ta la denuncia, proceda al nombramiento de 
todos los que han de constituir la refer ida 
J u n t a . 

Que pase á ponencia de los señores Bico 
y Bodrlgnez Agnilera , el espediente de 
constitución de l a J u n t a de Befermas Socia­
les de Benalua de las Ti l las , y nombra ­
miento del vocal elegido por la misma para 
pres dir la Municipal del Censo. 

Tener por bien constituida la Jnn t a m u ­
nicipal de Mohtegícar que se posesionó en 
2 de Enero últ imo y que se pase el t a s t o de 
culpa á los t r ibusa les per la modificación 
qué se ha heche eliminando á varios voca ­
les y nombrándose á otros. 

Y por últ imo se acuerda dir igi r u n te le­
grama al alcalde de Gnad i r , manifestándo­
le , que se reeonoce como Pres iden te de 
aquella J u n t a local al que tomó posesión 
del cargo en 2 de Enero último, á qu ien 
t endrá que prestarle todps los adzi­ios "que 
l a Jjey le ordeiía. 

mi 
La última novedad asi E * © ­

coréa&QkMss iosaéana de re­
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C D o r 2 2 . ¿ 3 _ 6 ^ ­g^-pog^T­g-gng»g.salí 
Ayer celebró sesión la Comisión p r o v i n ­

cial, presLiíen.io el señor López Sáf z y con 
asistencia de los señorea Hitos , Bodriguez 
Acosta, MonteB Sierra , Jiménez G­avarre, 
Echevarr ía Moreno y marqnés de Loja. 

Loe acnerdos adoptados fueron: 
Autor izar la, eaii­ia del Hospicio de Anto­

nia Navar ro López . 
Se aprueban los decretos de la pres iden­

cia, concediendo ingreso en el Hospicio á 
Gracia Quesado Bodriguez y Antonio Alon­
so Yílchezj el del viee. ordenando el. ingre­
sa en el mismo departamento, de J u a n B a ­
r r agán . 

Conceder ingreso en el Hospicio & E r a n ­
cisco Gordillo Blancas. 

Quedar entei­ados del oficio del Director 
de la Casa de Expósitos, part icipando el i n ­
greso de Eioida y Mercedes Sánchez. 

Aprobar los ingresos en Demente?, orde­
naren por el Gobernador civil, de F r a n c i s ­
co S3du.n0 Pérez , Ana Collado Bivas y E n ­
sebio Martínez de Castilla Morales. 

In te resar del aloalde de Alcaudete el e n ­
vío ue ciertos datos para resolver respecto 
al ingreso en Dementes de J u a n Olmos L ó ­
pez. 

Informar en los expedientes­ de arbitrios 
extraordinarios de Bolicena y Gogollos de 
Gnadix . 

Dejar sobre la mesa p a r a estadio el expe­
diente relativo á la solicitud de D. Bafael 
Matías Padil la , qué interesa autorización 
para derivar 1.500 litros de agua de los ríos 
Veleta y Mulhacem, en término de Oapilei­

_ra¿ con destino á la­producción de energía 
eléctrica. 

Aprobar u n a cnenta de 12 pesetas por i n ­
gresos de ía Sección del Censo Electoral; 
acta dé concursó para el suministro d u r a n ­
te lo que resta de año, á los establecimien­
tos de Beneficencia, de los artículos com­
prendidos e a el lote número 4, á favor . tíe 
D . Bafaél Boldán Antelo, por los siguientes 
precios: 

Aceite, á 1'áO pesetas el kilo; vino, 0 25 ei 
litro; v i b a g r e , 0­17 litro; alcohol, 2­'40, y . j a ­
bón, 0­85 kilo. 
^ C o n c e ú e r l a gratificación, por u n a sola 
vez, de 1.000 pesetas á D . Joaqu ín Corrales 
Bamírez, como remuneración á los se rv i ­
cios que t iene prestados en las oficinas de la 
Dirección del Hospicio; ingreso en el H o s ­
picio á Bafa t l Vergara Lucena, vecino de 
Leja . ''" ' 

Aprobar l as bases y condiciones é que 
han úe ajustarse los ejercicios de oposición 
á la plaza de director de la banda del H o s ­
picio, conforme á lo propuesto por el t r i b u ­
nal. 

De conformidad con la ponencia del señor 
J iménez Gavaxre, se resuelve el expediente 
sobre pago de réditos de censo á favor de la 
Beneficencia, seguido á los herederos de do­
ña María J iménez Boda. 

E l día. 22 ee fallaron los expedientes de 
los mozos que pertenecen á ios siguientes 
pueblos: 

Mecina íííedel, Narila , Neehite, Pieena, 
Turón, Yegen, Gorafe, Logros , Marañal, 
Polícar y Purn i l ena . 

@6BB?£¡<&<£e> c¡L& a¿á.gpa:S.ga.a»gs 
E l presidente.de la Diputación, Sr. Díaz 

Palomares, ha dictado la siguiente c i rcu­

l a r : 
«En cumplimiento de lo qne previene el 

art. 9.° deí proyecto de unificación y an=o?­
tLáación do la Deuda provincial , aprobados 
por rea l orden de 21 de Enero cié 1907, el 
día 3 de Mayo próximo, á las nueve ce ia 
mañana, se verificará el t t roer sorteo de 
amortización de obUgíciones seria B, desti­
nándose ai efecto las, 104.500 ps«eías r ecau ­
dadas de IOÍ ayúntamiüntüB, por moratorias 
del ejercicio anterior. 

Corresponde amortizar en este torteo las 
obligaciones siguientes: 

Del t ipo de 1.000 pesetas se inci rc :niarán 
179, qu» representan igual número de t í t u ­
lo.», siendo el capital ae 179.000 pesetas, y 
se ext raerán 92, que representan igual n ú ­
mero de títulos por valor ¿e 92.000 pesetas, 
suma que deberá psgarae. 

Del tipo de 500 pesetas se sortearán 21, 
importantes 10.500 pesetas, debiendo ex­
traerse 11 bolas, que importan 5.500 pese­
tas, cant idad á pagar . 

Y del t ipo de 10Q pesetas ee sortearán 130 
belas, qne representan 13.000 pesetas; h a n 
de extraerse 70, qne importan 7.000 pese­
tas, suma á pagar . 

É l sorteo será público, verificándose en 
el salón de sesiones de la Comisión prov in ­
cial, ante notar io . 

f iestas del Corpus 
Una proposición 

S e ha dir ig ido, á l a Alca ld ía u n a ins­

t anc i a , en l a cual se p r o p o n e , o r g a n i z a r 
u n a s c a r r e r a s de bic ic le tas y p a r t i d a s de 
foot hall, p a r a i n c l u i r a m b o s n ú m e r o s en 
el p r o g r a m a del C o r p u s . 

E l p r e s i d e n t e de l a comisión de F e s t e ­

jos, señor A f á n , escr ibió a y e r al propo­

n e n t e r e c o m e n d á n d o l e q u e l s v i s i t e e n el 
A y u n t a m i e n t o p a r a h a b l a r de l a s u n t o y 
v e r s i e a pos ib le l l eva r lo á l a p r á c t i c a . 

E n l as p r i m e r a s h o r a s d e l lune3 co ­

m e n z ó á c i rcu la r el r u m o r d e que e n el 
i n m e d i a t o anejo d e Calahonda se h a b í a 
comet ido u n c r imen . 

E n efec to , la sa l ida del juzgado , con 
direoción a i c i t ado ane jo , v i n o ¿ confir­

m a r la e x a c t i t u d d e l a no t i c i a . 
E l m a r t e s de m a d r u g a d a ; r e g r e s ó el 

j uez de i n s t rucc ión , ae^or G i l de T e j a d a , 
q u i e n , en u n i ó n de l esc r ibano s e ñ o r J i ­

Susírripción y anuncios 4.* plana. 

Gaaleb.cs , h a b í a m a r c h a d o á C i l a h o n c a 
d í s s p a s a d o s , con objeto d e v i s i t a r á u n a 
h i j i &uy?., casada con J c s á E s p a d a L ó ­

p e z . 
E i día 26 M a r í a r e g r e s o a GualeLo­­, 

! l s ~ a n a s en i?, m a n o u n ¿eq í i eñ j lio e:.n 
r o p a y u n a s e s ñ a s dulces . 

£ii l u n e s t u v o neces idad de i r é G u a l ­

ehes el y e r n o d s i& v í c t i m a y al p r e g u n ­

t a r p o r su s u e g r a á u n a h e r m a n a de é¿ ta , 
le con te s tó q u e c ú a n o hfc.bía r e g r e s t d o 
d e Ca¡í ;honda. 

E n vis ta­ de es to , el J o s a E s p a d a , q u e 
h a b í a v i í t o sa l i r á su s u e g r a d e Calahon 1 ­

d a con dirección á G­uakhos , supuso q u é 
a l g o ' le ' h a b í a ­ 'ocurr ido en el c a m i n o ­ y 
e m p s z ó é. hace r a v e r i g u a c i o n e s sobre el 
p a r a d e r o d s l a Siar ía 0 ¿ t s g a . 

P o r fin, debido á u n a casua l idad , fué 
e n e ó n t r t d a por un p e r r o en la cueva ria­

m&da del G e m b u i l ó n , m u y cerca de l a 
. B i j a n a . 

L a in fe l i z es t aba m u e r t a y su c a d á v e r 
casi e n t e r r a d o encríí p i e d r a s y l e ñ a , p r e ­

s e n t a b a va r i a s he r ida s y c o n t u s i o n e s . ­­

E l c a d á v e r fué t r a s l a d a d o ei m a r t e s á 
f 8ta c iudad , d o n d e h a b r á da ver i f ica rse 
la d i l igenc ia ce a u t o p s i a . 

ña OS №0Ml Ei 1 BeneraJ 
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A y e r t a r d e el R v d o . P r i o r de los H e r ­

m a n e s Hcs 'p i ta r ios de S a n J u a n de Dios 
en Q­ranada, recibió^por t e l é g r a f o d e R o ­

m a no t i c i a de h a b e r fa l lecido en l a Ciu­

dad E t e r n a el r e v e r e n d í s i m o P . G e n e r a l 
de d i c h a Orden re l ig iosa . 

E i E.vdmo P . F r a y C a i i a n o M.* G s s ­

ser h a m u e r t o ¿ los 74 años de edad y 
23 dé gener&la to en la Orden Hospitala­

r ia , en ei famoso H o s p i t a l de S a n J u s n 
0 ¿ l a b i í a de R o m a . 

E r a na tura ' : del T i r o l . I n g r e s ó m u y jo­

v e n e n l a R e l i g i ó n d e S a n J u a n d e D i o s 
y en el la rec ib ió las órd&aes s a g r a d a s 
h a s t a ei presb i t e r ado i a e l u s i v e . Eje rc ió 
por v a r i o s a ñ o s el o ñ c i o d e P r i o r ­ d e l o s 
H o s p i t a r i o s d e Y e n e c i a , cuando N u e s t r o 
S a n t í s i m o P a d r e P í o X , e ra arzob ispo* 
c a r d e n a l de a q u e l l a dióces is . M á s t a r d a 
fué p r o v i n c i a l de E s t e r a a y de o t r a s r e ­

g i o n e s . 
E r ¿ v a r ó n d a g r a n d e s v i r t u d e s , de m u ­

e h a i l u s t r a c ión y de i n a g o t a b l e c a r i d a d 
p a r a ios desva l idos . E s t a b a condecorado 
oon la g r a n c ruz de F r a n c i s c o de A u s ­

t r i a . 
E n d i fo ren t s3 ocasiones v i n o el r e v e ­

r endo P . G e n e r a l á G r a n a d a p a r a v i s i t a r 
la r e s idenc ia q u e a q u í t i e n e n los H o s p i ­

t a la r ios , per lo q u e m u c h a s fami l i a s g r a ­

n a d i n a s que conocedoras de sus g r a n d e s 
mér i to s le a p r e c i a b a n , s e n t i r á n mucha» 
su m u e r t e . 

R< g a m o s á nues t ro s l e c to re s u n a o r a ­

ción en su f r ag io del i l u s t r e finado. 
A i P a d r e P r o v i n c i a l d e los' H o s p i t a l a ­

r ios M . R v d o . F r . A n d r é s Ayu,ca8,_'que 
a u n se e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r a s : a l P r i o r ' 
e n e s t a F r . L e o p o l d o B a t a l l a r y á t o d a 
la C o m u n i d a d les d a m o s n u e s t r o m á s s e n ­

t ido p é s a m e . 

De instrucción pública. 
L a j u n t a local de pr imera enseñanza se 

reunió ayer en el despacho del Alcalde, p r e ­
ñidida por el señor Sabrás y con asistencia 
de las señoras doña Sofía Melero y doña Pi ­
la r Díaz de la Guard ia y los señoreB S e d e ­
ño Fernández , López Mart ín , Hidalgo, Cen­
doya, Cobos y Jiménez Moya. 

Se dio cuenta de un oficio del presidente) 
de la j u n t a provincia l t ranscribiendo la r e ­
solución dictada por el rectorado e n v i r t u d 
de la cual se sobresee el expediente i n s t r u í ­
do á doña Francisca Moral Yalenzuela , 
maestra de la escuela pública de niñas de l 
P a r g u e , toda vez qne no h a n podido com­
probarse las faltas que se le atr ibuían, y e n 
vista del informe favorable que emitieron, 
la inspección y el claustro univers i tar io . 

L a señora Moral Yalenzuela e n v í a u n 
oficio comunicando que empieza á usar l a 
licencia de diez días que tenía concedida y 
que no disfrutó antes á consaeuenoia de l 
mencionado expediente. 

Se acuerda que durante la auseneia de l a 
profesora desempeñe las clases doña N a t a ­
lia Avila. 

b i e n m a r c h a d o á d i c h o l u g a r , c o n obje to 
de i n s t r u i r l e s p r i m e r a s d i l igenc ia s . 

E l h e c h o , h a s t a a h o r a , p a r e c e rodeado 
d e c i e r t o m i s t e r i o , p o r lo q u e se h a e e di ­

fíci l su d e s c u b r i m i e n t o . 
Ú n i c a m e n t e se s a b e q u e l a v í c t i m a del 

c r i m e n , M a r í a O r t 6 g a L ó p e z , v e c i n a d e 

ea de haber inspeccionado l a casa escuela 
de niños del P a r g u e y otros varios edificios 
donde con más ó menos comodidad pud ie ren 
establecerse las clases y aseguran que n i n ­
guno de elloB reúne las necesarias condicio­
nes pedagógicas. Proponen, como solución 
in te r ina , que se continúe utilizando la casa 
actual, propiedad del señor Batal ler y q u e 
este facilete á l a j u n t a ot ra pequeña cae a 
con destino á la vivienda del maestro. E s t e 
último edificio será inspeccionado por l a 
sección de vigi lancia de l a j n n t a locaL 

Se acuerda después quedar enterados y 
t ene r en cuenta la"s indicaciones hechas por 
varios vecinos del P a r g u e referentes á lo ­ , 
cales para las escuelas de niños y d e n i ñ a s . 

Quedar enterados también á e u n a ci rcular 
de la j nn ta provincial Instrucción públi­
ca qne hubo de n^oücarse en a l Boletín Ofi­
cial del dia 25 de Marzo y que se refiere a l 
respeto que debe guardarse á los maestros 
y de las condiciones que han de r eun i r loa 
locales destinados á escuelas. 

P o r unanimidad ­ ' .^¿acuerda autorizar á 
la Alcaldía para que;ehí4l . . plazo de cua t ro 
días admita Bolicfradés de' asp i r a r l e s á l a 
escuela pública de niños del Sa\'vador, v a ­
cante a ú n con grave perjuicio de la ense ­
ñanza , y nombre u n maest ro . 

E l elegido deberá xevjñr todas las c i r ­
cunstancias necesar ias y poseer por lo m e ­
nos, el t í tulo de maestro elemental. Perc ib i ­
rá únicamente las retr ibuciones que le co­
rrespondan, ca6a para viv ienda y u n a g r a ­
tificación por la enseñanza de adultos. 

También se acuerda que IOB exámenea 
correspondientes á l a mitad de curso se c e ­
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lebren desde el día diez de Mayo en adelan­
te, á fin de qne la dietribnción de premioc 
coincida con el festival infantil incluido en 
el programa del Corpns. 

La referida adjudicación de premios, se 
hará con arreglo á la efectuada en Diciem­
bre anterior. 

Con objeto de que la junta pueda asistir 
é iodos los exámenes, se dividirá en dos co­
misiones, una formará parta del tribunal en 
las escuelas de niños y otra en el de las de 
niñas. 

Junta del censo 
H o y á las cuatro de la t*rde se reunirá en 

el Ayuntamiento la junta mnnicipal del 
.cense electoral para hacer la designación de 
•arias presidencias de meiaas qne están va­
cantes, y elegir los aojantes y suplentes 
que setnarán en las próximas elecciones. 

Asuntos militares 
El regimiento de infantería de Coracha 

ha enviado al Alcalde pases expedidos á 
nombre de Luis Carnero Cuesta, Eafael Ro­
dríguez Navarro, Esfíiel G­alvez Cabrera. 
Enrique Aguilera Aguilera, Baldomero L ó ­
pez Fernández, Emilio López Latorre, Ti­
moteo Peinado Palacios, Joaé Espinar L ó ­
pez, Ricardo Triviño Martín, Antonio López 
Pérez y Manuel Pedresa. 

El regimiento de cazadores de Vitoria en­
vía también pases á la primera reserva ex ­
pedidos á nombre de Francisco Cano, Fran­
cisco Raniero, Antonio Megíae, Antonio Lsi­
va, José Santos Carmona, José Fernández, 
Rufino Rodríguez, JOBO Ñuñez, Diego MeBa, 
Cándido Gálvez, Jnan García, Manuel P a s ­
tor, Juan Peña, Miguel Rodríguez, Enrique 
Amador, E/ancisco"Fajardo, Luis Huertas, 
Francisco Carmonc, Antonio Salazar, Fran­
cisco Armills , Miguel­Torres, Fermín Ra­
mírez, Francisco Fernández y Francisco 
Framit González. 

El regimiento de infantería de Borbón 
llama.á Teodoro Barrera Kaiz, 

Comisión de Impuestos 
Se reunió ayGr esta comisión presidida 

por el­señor Garrido Atienza y con asisten­
cia de los vocales señores'Jntglar, Horquas, 
Gnirái y Pérez. 

Sé acordó proponer que se rectifique en 
la matrícula de cañaícnes láe cuotas asigna­
das a l a s casas numere» 6 y 8 dé la"'calle dé 
Mano de Hierro. 

Qü'e­sea" baja en l s estadística de auto­
móviles uno que figura á nombre ds don 
Francisco .Góñgora, por haberlo vendido á 
don José Rosales, vecino de Santafé. 
\ Denegar una solicitud en. que se pide la 

baja en la' matrícula de alcantarillado de la 
csB'a ¿limero 29 del Puente de Espinosa por 
verter sns desagües directamente ai rio D a ­
rró. La comisión acuerda informar que las 
razones nó son suficientes para conceder lá 
que se solicita.' 

rTambién se acuerda que el Ayuntamien­
to continúe cobrando por administración ios 
beneficios que se obtienen con las piltrtfras 
del Matadero, en vista de que resultaron ds­' 
siértas las dos subastas celebradas para ad­
judicar el aprovechamiento de aquellas. 

" .' ' Una licencia 

El Alcalde de Atarfe ruega al de Grana­
da notifique á don Antonio Montero Estévez 
qúé'lé lía ¿ido concedida la licencia que so­
licitaba pará'ediñear.'en terrenos que posee^ 
en áquel^íéfminó "municipal. 

Comisión de Hacienda 
Esta eomidón ss reunió ayer, asintiendo 

los señores Garrido Atienza, Horquee, P é ­
rez, Jút'g'iar, Afán'de Ribera y Guiral. 

Se acuerda proponer que sean aprobadas 
las cuentas­que remite el jefe dé la guardia 
municipal/ importe del ­racionado á 'íá'ica­' 
ballerías propiedad del Ayuntamiento. 
­ L a comisión acuerda tambiénemitir in ­

forme favorable, en las transieren ciaa de 
crédito hechas últimamente para dotar va­
rios capítulos del presupuesto, y proponer 
q̂ nff sean"aprobada8 en la misma forma que 
lá"AléaÍdfifias presentó al Cabildo el sába­
do anterior. "" 
. ^ j ^ S i ü c y ­ i Lascaras 

El Alcaide firmó ayer los siguientes de­

prefbs: • '"" 
­Ordenando al arquiteeíeeto que forme 

proyecto
1-y­presupuesto para prolongar la 

tubería de riegos de "la calle cíe Mesones, 
hasta las Casillas vis Prást. La obra deberá 
hacerse con la tubería vieja levantada en la 
referida caílé'.' " " " ' 

'Ordeñando también, al sobrestante que. 
pique los'adoquines aje la calle del Marqués 
de Gerona. 

"Al arquitecto que confeccione presnpuss­
to plará^á'dóqúthadó'de l a placeta de Cspu­
chinas. 

'"^ los. escombros 
Para que ordene su inaamón en el Bole­

tín Ófioidl, ha enviado e l Alcalde un edicto 
a l Gobernador civil recomendando á los­
propieía?io8 que indiquen los­partos donde 
les conviene, establecer vaciaderos dé escom­
bros procedentes de laa obras que efectúen. 

! M'I'I 111 r . « y ^ 7 r i - " ' ~ ——-'-
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"Venciendo en 15 de Mayo pi­6xínio un 
tr imestre de' intereses'"correscondientes 
aV cupón núrnero 36_é\ íes iíuvm de la 
Deuda AmÓr'tizabíe ai g por 100 de k s 
emisiones""de "1900 í 9 0 2 y 1906 y ios t í 
tulo3.de'lss.expresadasL)'audas y emisio­

nea amortizadas e n el sorteo verificado 
e l día 1 5 del corriente xn'es, cuyaT"©!*' 
cióñ'porser' ies'aparece en la Gaceta' de 
Madrid­deidiz ltí." la Dirección General 
de^lfe'Deuda y clases pas ivas ha diápues­

to'qne aeída el día primero de Mayo s s 
admitan ejj"¿óneiíáá.encinas y e n l e s De­

leg&cípnei á.e H&oleada ei refe i iáo et p'¡n 
y leí t i tu les , á fia s e qua opóf taasmeato 
s a v e r i á q a e su ps go . 

L a presentación de uno y otros valo­

res 
presas­'y*"eñ ei lás"fcoBsíg; 

darásM ' enmiendas . %fiß cupones has . de 
presentarse con l a s facturas qae contie­

n e "irap~r¿s.¿ la f echa del vencimiento , s i s 
cuya­ennstancia no serán admitidos. 

­ ­•— . • i .­­.­S­iff-n.-- Si 1 • ­

Les temas qué han de ser objeto de 
discusión, ¿en I03 s iguientes: 

D í i 26.—Labe­res c u y a enseñanza deba 
darse con preferencia en las Escuelas; 
cómo deben considerarse las de adorno. 

Dia 2 7 . — L a cuitara y el nivel inte­

lectual col maestro, para la mejor apli­

cación dé los métodos' y ""procé'diiaieñtos 
ds ens&ñaazü. 

Día 28
 :

—Importancia del intercambie 
escolar bajo todos sus aspeetes 

E n su consecaeneia , ' los maestros, 
raaestras y aaxi l iares de las Escaeias 
públicas en esta provincia, que deseen 
disertar sobre cada uno de ios temas ex 
puestea, así como' los que se vr'c porgan 
tomar parte en el d¿bate, argüir, rebatir 
ó confirmar las ideas expresadas per el 
sustentante e n cada uno de ios temas , 
dirigirán sus pretensiones al señor Di­

rector de dicha Escuela en el término de 
treinta días, á contar desda la publica­

ción del anuncio en el Boletín Oficial. 

Basas y programa para las oposiciones á 
la plaza vacante de profesor y 'director de 
la banda de música del Hospicio. 

Para tomar pjsrtó en las' oposiciones será 
necesario ser español, mayor de 25 años y 
menor de 45, no teniendo incapacidad física. 

PROGRAMA 
Primer ejercicio.—(Escrito.) Escribir nns 

memoria sobre ios siguientes puntos: 
(a) Organización de la­enseñanza e le ­

mental. Solfeo. Sistema de'enseñán'zas. ¿De­
be ser la enseñanza colectiva ó iHdívJd.uaí? 
Actitudes "físicas de l niño. Experiencias par­
ra, averiguar si el Diño posee el sentido de 
la imitación de los sonidos, (oído fino) y la 
retentiva "de los sonidos (memoria). ¿Debe 
anteponerse la práctica á la teoría? Métodos 
ó libros de solfeo. Enseñanza gráfica. Ejer­
cicios de enseñanza mutua. Solfeo de con­
junto. Dictado. Teoría musical,: definiciones, 
sistema do enseñar}», horas de clases. 

\b) Estudio de instrumentos de viento. 
Edad apropiada. Actitudes físicas. Aficiones 
del educando. Elección ds instrumentos.. Pe­
riodo de estudio. Sistema de enseñanza. Mé­
todos ó libros. Horas de. .estudios. Con c i ­
mientos da los, instrumentes, de s u . m e c a ­
nismo y extensión­ Instrumentos de made­
ras. Id. de metal. Técnica. Estilo. Timbre. 
Teoría de conjuntos instrumentales,. 

(c) Eaíudios elementales da ampliación. 
Ligera iv.ea. de l s armonía. Los. sonidos y 
acordes, en su aplicación 4 K enseñanza del 
solfeo y de los instrumentos. 

Para eeerxbir la memoria, se señalará pla­
zo de 5 horas, ánrante las cuales, egtgrája loa 
opcsi.íor&s ineómunicaaoí y. vigilados por el 
tribuna,!,. 

Segundo ejírcieio.—(E.sürito,) Dirección, 
de la.banda. ' ... _ , , , . ­

(d) Componer un pasodoble de tres par­r 
tee, una de ellas, con bajo forzado. Trascri­
bir i'iej. pi&sp. para, banda ana melodía de. 
de 1.6 á. 24 eorapíieeí'. ".. . 

.Ei.tiib.una.l señalará el plazo de 24 horas, 
durante las cuales estarán ios opositores vi­
giiadoaé iirícorau.iiicn.düe. . . 

Tercer ejercicio.— (Práctico.). .. . 
(e) Dirigís s enmendar una pieza equi­

vocada, haciendo las enmiendas ~5e viva, 
voz, sin tocar á la partitura ni a" los., pape­
les. 

Coarto concierto.—(Práctico.) 

(/) c 
•¿ríos sé 

to cpnexervo.—(cr^cuQv.) 
CJcñílfctar á l á s pfé'gúntae que los ju­
ésTivsn liacef "eobre estos éjércioxqS 

la 
mitirá'a' la Comisión provi; 

Además de las generales de los w p l e a ­
foJnfèVeifcàblie^Sii№fo>*Ias ajguiente^?­

1.° " La ásisfeüeia á la'acádemla
: !

3e~músi­
ca. que será diaria y de cuatro horas, com­
patibles con el régimen y gobierno interior 
,-íi-. I K A M R t d m m i á t l f A ri T CTY r«T KD 1 i t i O / " . r M V i l T l i f t M . 

banda'. 
Siempre que la banda tenga que 

prestar alguna asistencia, sé avisará al pro­
fesor, el qué se presentará e¡á él** estableci­
miento con la antelación'debida, y "éñ éf se 
hará cargo

1 del p^MÓnál^^strúmeñtal"y ma­
terial de la banda, todo lo qué personal­
mente y bajo su responsabilidad entregará 
en el dicho establecimiento una' vez 'termi­
nada aquélla.' 

Ayer mañana ee celebró en la ig les ia 
ne Sau Matías solemne funeral en sufra­

g io del alma de'doña María"'da la Encar"' 
Ute iéá S'sgura Muñoz (qVV p d­)~ ~~ ~, 

E Í duelo que era numerosís imo, faó 
presidido po.r el Arceoisno do. ia Cate­

dral don Ee'dro Fernández , por al párro­

co de la Msgáalftna don Enrique BSíme­

j o y per el beneficiado de ict G&tedral don 
Bernabé Ruíz Vale . orAa¿> 

Reiteramos á ia dist inguida familia de 
l i finsda, y en particular"á sü señor hij • 
¿¿i bsns'ficiadofde la Catedral don 'Anto­

nie García "Segura, ¿¿estro"" sincero pé­

same, gor tan dolorosa pérdida. 

£ 1 i f ' P ^ f g 
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saesndo después de grand&3 e.
c

fa«rzos é 
ios dos mulos de la z a s j a dc^da habían 
caido. 

El ¿ereuo número 50 que fué requeri­

do por el señor R u i z para prestar auxi­

lio, se negó á el lo , no queries . io tampo­

co alumbrar coa el farol. 
"^"Las" guarnicrones é e ios animales t a ­

viaron qus ser cortadas para faci l i tar su 
sa lvamento . 

L?s expresados guardias y vig i lantes 
colocaron alrededor "de la zanjs. uñas es 
tacas con uua soga y un farol, para evi­

tar que ocurriera el mismo inc idente á 
otros ecchee, pues no había allí señal al 
g a n a que indicase el pel igro. 

U n snjato q u e también prestó.­auxilio, 
fué gratificado per el señor R u i z con la 
cantidad de diez pesetas . 

D­cho señor dio cónecimisnto da lo 
ocurrido en l a jefatura de vigi lancia . 

Llamamos la atención del señor A l ­

calde acerca de lo sucedido, para que e» 
1c sucesivo obliguen cuando se kbran 
zanjes que puedan ocasionar peligros, é 
cumplir el artículo 439 de laa ordenan­

zas manie ipa les , que dice': Las sanj*s y 
pozos que se abran en la vía pública, se 
rodearán de ana valía­ de madera ó cuer­

da. ­
u

' ' " 
Deba también ordenar que de noche ss 

coloque un fsról i to cerca de la zanja, 
para evitar todo pel igro , pues sólo una 
cuerda rodessdo la zanja no­basta de no­

che, porque como es natural no so v e y 
de nada s irve . 

El caso de anoche qu3 pudo hsber 
costado la vida á dus personas, puede 
servir de aviso para lo suces ivo; • 

Año dö 1910 Número siselio, 5 cénta" 

Con la competencia que ya tiene acreditada, 
fué ópera

 !

o por el joven médico don Rafael Ra­
mírez R Í V R S , la esposa de nuestro amigo don 
Eipólito Estepa Ixodnguez. 

S8.gún nos cuentan personas que pre­enciaroa 
la operación,' ésta resultó'un brillante, triunfo 
para el médico novei.'y sus ayudantes señores 
Hernández Bí&z y Pérez del Pulgar,­ el prime­
ro realizó la cloroformización sin incidente y 
coadyuvó grandemente al osito de la misma'. 

El Corresponsal­

c e la Pasión. 

Lo3"Pirecte.res; de ' ía sSscae i&E Korma­

orden dfc 6 de J a l l o de 1888, han­eeoráa 
do q u e las conferencias1 se celebren este 
¿So ea H i á M 26, 27 y 28 da Jujio pro­

Normal da Mzi'tiU­Sj 

Frente á la casa número 45 de la Gran­

Vía , ocurrió a s e c h e á les once un suceso 
que pudo tener funestas consecuencias. 

Ai; pasar por dicho s i t io el propietario 
don Manuel R u i z Aivarcz dentro de su 
coche, el cual iba tirado por ¿03 magní 
ficas muías , cayeron es tas dentro de una 
gran.zanja que ¿e había a b i e r i a e n me­

dio de la calle en sentido"transversal. 
Las m a l a s al caer quedaron monte dds 

la uoa sc­fere la otra, sufriendo les iones 
de importancia. 

E.i cochero Manuel Oañavats al t e t a r 
lo ceurrido dio con rapidez un sallo des 
de el tea.eaate r£¿'altar.do ü a o per for­

tuna. 
El señor R a í z tampoco sufr ió m i s qae. 

el eGasigüientssnsí 'G. . 
L a zanja, que ha sido abierta para ha­

e?r una atajea y agir la ai darro del pr in 
c ipa i , ­ t i e se tres metros de . lorg l tacL por 
a c o d e ancho y ur ;£ y medio, da p r e f a á 
dídsdj aprc ­x imí ­d^en ia . _ • dcsa. las solieitades. e a . e l término de 

L;'s guardias .de S5gn .ddadnúiaer/;s 22 , quines áí­
r

:s. 
'SSs¡a_2e.3?»js82.«» 

E n ei Refugio de Señores. Sacerdotes 
earreíi prestaron m u y fege^cj feüsüios, de S ¿ a Pedro "IToIstco, á cargo de' los 

Los que quieran inseribirsa en la Con 
gregae ióa de l a Sagrada F a m i l i a , recibí 
?á& uaa medalla que gczá del privi legio 
de reemplazar á los­ cinco Esc­apularios 
s íga ientes : del Carmen, de la lamaeula­

da­, "de los Sie te BoFdres de la'Virgen,' de 
la' S a s t í s i m a T r í n i a é d y; ­

Te des' 'l¿s""4'ae ten¡ 
pe 
pueden quitárselos ­iieváncíoia consigo. 
La Congregación no impone cargas, sin­.. 
qus eccnseja el rezo del Á n g e l u s . Para 
su in senpc ión se manda el­acial ra, ape­

llido,
1 edsd y p u n t ó dOnda

J v i v e con u¿a 
l imosna, sólo por esta vez , desde 25 cea­

tim 
im; 
mes ¿él cert­ifiesdo del pagúete . Los que 
8­>¿ Corrgregfñtés y quieran tenerla, 
puedes jaseribir un c_iño ó difun.to. ; al 
cuál pueden aplicar, comol sufragiosv­ias 
greeias', y usar ellos la Medalla, tenien­

do siempre cuidado de poner u s a craz al 
difunto; 'apuntando separadamente los 
que van ¿ u s a r l a . '

; 

Dirección: D". Ramón Risco , L?gani­

tosj 2.7, segundó, ^ a d r i d . 

Nuevos, é importantes perfeccionamientos en 

P i a n o s y Aj*znos|imsis 
"Gratis el catalogo"ílistradc y

:

­des"eript!Vo/' 
NOTA.—En pago de los pedidos, se a.dmiten 

objetos y libros antiguos.de valor artístico. .­_ 
| i. KaáiPasoé, Zurbánoyi.—BARCELONA 

E a lá Cocina Econókiica del'Círculo 
pato lieo cié . 0 breros,.se distribuy.eroh ea • 
tre I­as pobres e¿1 él "Sí a 'de ayer 9¿7 ra­

ciones. 
Los bonos están de v e n i a enJa ­ iregue. 

ría' de don Isáe Santael la . ' ¿ 3 
F i e s t a s 

E n honor de Nuestra Señora c e la Ca­

• bezV, sé celebrarán fiestas en Capileira", 
é a ios. días. 24 y 25 del actual . 

tíjé'de Malaga, "regalará'mediante" coa­

éarso á los coúsuainores ae s u s c o g n e c s j 
4 500 pesetas en combinación coa ei u l ­

t ime sorteo de la Lci­ería Nacional del 
mes da J.aiio. ..•'" i 

­Tí.do eousnmidor de una eopa t iene de­

recho á 1 eúpóa y 24 por una botella. ­

' Importa á­le'23 consumidores exigir el 
referido capón ea todos les establecí­

mientes . 

S e encuentra vacante
 :

l a pieza de se­

creta­ io del Aynni­amientc de Gaadahor­

taaá , eos la áé íac íén a n a s i d e 2­0SO pe­

setas. Puede 2bl­icitarsé en ei plazo
 ;

dé 
treinta "días" ­

 :

"
:

~
 1 

E a C­golics'de G a n d í s , está" víéar . íe 
¡n'eí 

Hermanes ds S a n J a ¿ a de Dios , se halla 
enfermo de suma gravedad, y se le laxa 
administrado ios últ imos Saortíinentcs, 
el señor doa Francisco Mará ver del Mo­

ral, Beneficiado de esta Santa Ig l e s ia 
Catedral Metropolitana. 

La deseamos s í iv io e a £a g s a v s do­

ferfoiu,
1

.'
1 • « • • ' «

1 1

" •"• •
a

"" 
e ñas © s a i ; © 

L a guardia c iv i l de Salobreña, coma 
nica al Goberaadúr qae ha aparecido la 
demente María"Válverde, qae""s9 f u g ó 
haee días de la pasa paterna. 

Ha sido autorizado por e; Gobernador 
civi l 'el Ayuntamiento de N s r i i s , para 
qae forme el presupuesto oxtr¿i'ordíaa­

rio. 

H o y se ahonarén libra mi «t­i.es or: la 
Delegación de Hacienda, á a:¡r. JifasUoi 
Conde Alea­iá y Depositario Pagai>/r

:

. 

importante iiquiaaeip.ei -
La casa de tejidos que liquida hacieüdo 

una GR'AiTREAmÁClOÑ; según hace 
días comunicamos, á nuestros lectores, es 
el conocido y acreditado establecimiento 

­Desdé el pasado lunes'está'cefrado el 
referido establecimiento por estarse remar­

cando todos los artículos, y aunque (os, 
propósitos, de.sus copproRietaríós eran los 
de hacerTa apertura de'está VERDADERA 
HÉÁLiZACIÓN para ¿í. IuníS '2.1, no Tes 
es posible llevarla á cabo por n o haberse 
terminado las operaciones preliminares, 
debido á que la mayor parte de los elien­

tés de la'c&sa han pretendido y conseguido 
que se les venda de los" géneros*y'a'mar­

cados, apercibidos de
J

lás" C O N S I D E R A ­

BLES" y " V E R D A D E R A S REBAJAS que 
se están haciendo. 

' Definitivamente, según nuestras noticias, 
el lunes'25 quedará'abierta esta I M P O R ­

TANTE REALIZACIÓN, lo qué p'oríemos 
en conocimiento de nuestros lectores"''por 
si quisieran aprovecharse d s ocasión tan 
propicia dé h?cer sus compras'con' positi­

vas ventajae." 
Las horas tíe venta serán de ocho á doce 

de la mañana y de dos a siete de la tarde. 

Lae t?s^tss al GQniad© 
& , 

E i día 22 i las. 6 de íá tarde "tendrá l a 
gar'èa l à "Secretaría del Gobieróo Ciyilj 
el recoaocimiento de' los 79 aspirantes 
qáé Kan soi is i tsdo tomar parte en Tos­

exámenes "para s i '"ingreso e n e i c u e r p o
: 

dsi Seguridad. 
Tiea'ea qae abonar 2'10 pesetas por 

derécHos de reesnoeímieuto'. ' 
«e»9 •'­'•mií­ Mkßu • • 

El día 17 d6¿ actual promovieron riña 
«•a Motril, los veoiaos de Marche.s. J G Ü O 
Soldán'Maza y J á a ¿ S e r r ' a n ó ­ S n i s v a m ­

bes solteros y ¿ e 22 y 20 sños respecti­

vamente , resaltan do 'herido e a . e l hom­

bre iz.qaierdo e l . segundo, aunque, n o u d e 
gravedad,.por. disp.aro.de. arma de fue.go. 
que le hizo su eoutrícaato. 

Lr gaardia c iv i l del paesto intervino 
en el hecho , pudiendo detener.al agresor 
que f a é puasto á dispes.iijióa del j a e z del . 
partido. ' '. . 

Eí gobernador civil den Joaquín TA­

BCiie, regalará para el concurso que e i 
Tiro de Pichón ña organizado con moti ­

v o de las próximas fiestas dei Corpus, 
una preciosa y artíst ica copa de . plata­, 
esmaltada; 

H a n sido devueltas las fianzas que 
constituyeron les ssüeres dop Claudio 
Burgos,' don Mariano Fernájídf'z! 3ba 
Feaneisoo r t é d r í ^ ^ z , ' doa José Frege­

rai , doa MRuael Guindos, dea José Bo­

driguez., don Mfcnùsi ürqujzar , don Jesé 
yíí'fóa&'j d ò n 'Manuel GoVzalez • y d o n 
Faust ino E t r m o s o , para temar pa.­te en 
la subssfcadé carreteras que se celebró el 
día l^ 'áe l áetákT. 

Le ba sido admitida, é. don Manuel Te" 
jéifój la 'raatiaeiá''quvpresentó ¿él cargo 
de'vceál de la" juata"Prb'vinciàidi''Bèn'é­

Eodñcia. .' 
1 ^ . . 

E.e'S'àlobrenVha s i l o detenido Sai va­

J a a a Martía Bo'mán. 

El A y a a t a m i f n t e de Ambrós ha ter­

minado y. expuesto al público, el regar 
i imieutp.de. aibitrios extraordinarÍG3 

r

f ir££­£3.5.3» 
Ea. la secretaría de l Gobierno c iv i l se 

h.e. recibido ei t í ta lo de Bachil ler , e x t e a ­

dido á favor de doa Aafccaio García P a s ­

taievie . ­

; E í tren corree de los Andaluces l legó 
anoche"á­Grasada con 18­minutes d e re­

traso'. 
1Taa

3«E> éSm ^ S ^ s E n c B S B í a í S . . s 
: H o y las dos de sú'tardo,'tendrá éfeato 
una tirada de pichones e a el Hipódromo 
de ia Sociedad, 
j '­ ' ' W I a | © s » f 3 s 
: E n los hoteles de esta esp i ta ! se hos­

pedaron ayer los s iguientes r 
Vic tor ia .—Don Ennl ib Dueñas , señor 

peballero y hermana," don Isidro S&lszar 
don Manuel Alcázar, den Gonzalo Dfa­

duse é hija, don Eduardo Cazorís , den. 
Bs­móa Coies ibo , . don Antonio Jul ián 
pobo, don Máximo S c h a z m a a n y. B . P . 
P a n e s . 
! Ka­vio.^—Dan Manuel Harti'a. doa 
Agust ín Martín, doa Faust ino ­ naranjo , 
don J a a a Soria, doa Juan Martínez, doa 
Federico Martínez, don Emil io C¿ao y 
don José Csrrora 
' ­Alameda.—Don Ignacio María Ganáis, 
don Miguel Aies iader y_dc­n Ind¿Ieeio 
B u í s . 

Oriente .—Djn F, eneisco Icf¿rites , 
— H o y aaíen para Motril, dc­n Manuel 

E a i z , don A:it';£Ío Parcj», doa A a t o a i o 

Mendoña y señora, doña Maaaela P?ña, 
don Lais Gueneldi , doa J o s é Dueñas , 
doa Francisco B o d r í g a e z y doa J o s é 
Maldonado. 

—Para 0 ­ g i v a , doa Fulgenc io Espa, 
doa Francisco Bcbiee , doa Alfonso Ara­

gón y doa Antonio J iménez . 
* — ^ a a ' v e n i d o de Motril, doa José 
González, dea Alonso B e y e s , don Jo&é 
Peinado, don Manuel Carrascosa, don 
Jul io Están y don Augusto O'aa. 

La ssságuisiia pa^a essplaip 
YOST, últiiiio modelo diez, tiene además de 
las perfecciones cu3 la son peculiares, toilas 
laa qae anuncian fas demás marcas. Escribe en 
todos loa idiomas y ¿ cuatro colores, tiene ta­
bulador propio para encasillados y tabulador 
aritmético En.Madrid, Espoz y Mina, 17,— 
En Barcelona, Fernando VII, 53.—En Sevilla 
Sierpes, Í0/.—En Bilbao, Gran Via, 32.—En 
Cor uñe. Cantón Grande, 23.—En Valladolid, 
Santiago, 45.—En Lisboa, Rúa da Conceicao, 

•Se venden de encina',' r ó o í v cerezo, "hacer, 
alizo, a*rga y carias clases má.s, propiaa para 
carretería, carpintería, tonelería, tgiógr*fos J 
edificios; grandes cantidades y á gusto de to­
dos loa que puedan desear, en la dehesa de Tea­
tino, término de Dúrcal, que está en explota­
ción Dirigirse al guarda en Dúrcr.1 ó á la mio­
ma dehesa. 

9, Z A C A T Í N 9 
(Junto al establecimiento Lñ ESPí RflSBZfi) 

Primera casa en flores artificiales. 
Coronas fúnebres y plantas da salón. 
­ Especialidad en claveles fantasía. 

Lo de más novedad para adornos do comedor. 

Papeles transparentes para cristales, 20 di­
bujos nuevos acaba de'recibir 

antigua easa de S A N C H E Z ­ F L O E E S . 
Plaza de Bibarrawibla, 10. 

Q 

G­afas y . Pentes f i n o s 
d e 2r©ea y a_0íia 

Z A C A T Í N , 61 • 

Ch're­i­te al Hf,Í€¡ (Jolón) •«­

G f e a & o f a & è s raaapss""" ~". 
— DE ­ * 

nnque San 
E e c u i í í ¿al C a r m e n , ­S= 

Fábrica la inás antigua de Andalucía y la 
primera que estableció en E.­psna la mecánica 
á vapor 6n un industria hace 54 años. Es la 
que tiene más premios obtenidos todos an coa­
cursos oficiales y en Exposiciones, Universales 
y no por medio de Agentes que por módicas ta­
rifas facilitan del Extranjero enántsB meda­
llas, diplomas y copasde honor se soliciten. 

El público de­be temar estos' chocolates con 
toda confianza, pues están fabricados con sumo 
esmero, con géneros de primera candad y con 
fórmulas á la antigua, sin mezclas ni adulte­
raciones.; 

Para Colegios y Comunidades .­tenemos una 
clase especial L una* peseta el "paquete "que re­
comendamos como ­muy ' aprb'pósito' para el 
caso. :• 

Además tiene esta casa desde haes un siglo 
la fabricación de ve"'a3 de cera pura de abejse, 
según manda la Sagrada Congregación de Ri­
tos, con mecha ó pábilo espacial qtte las hace 
por extremo euraderp.s, pues ni se corren ni 

\ dan humo, siendo su luz sumamente­clara­yj 
sin oscileci¿n. •" ­' • 

Téngase Pato presante por lo3 devotos, pues 
está terminantemente prohibido el uso de lag 
volas adulteradas­para el caito en. general, lo 
mismo para el Santísimo que'para las Imáge­. 
nes. 4 • • • 

m m 

Son las mejores lámparas de filsmcßto 
meíálsco. 

De venta casa de 

M i e € l £ , A S M A R T I N 
PLAZA DE BIBABRAMBLA 

1 6 b a j í a s S ptas. f 2 5 , S £ y 52 his¡ís& £*75 

L A &UV$Ftñ№LR v 

CASA DE PRESTAMOS. 2 
Méndez Nún&z, núai. 10 (ar.tes Navas) 

El dia 27 del corriente, á las doce de 
su mañana, se venderán en pública su 
basta todos los efectos que desde primero 
de Febrero de 1909 al 27 del mismo raes 
y año hayan cumplido 12 meses, y no ha­

yan £ido retirados ó renovados. •. , 

Primorosas alcancías de San Sebastián, 
las venden en Ja TIENDA DEL ÁGUILA 

Plaza de Bibarrambla, 1.4 

' G R A N A D A . " "•• 

e interés público 
B. JíonsaLyej es­profesor del antiguo Insti­

tuto de Dentistas de Madrid, continúa én el 
HOTEL WíCTQFSSa hasta tanto se instale en 
su nuevo domicilio, ficera á e ! CzsíjSrsc, 2 7 . 

U L T I M A N O V E L A D E L P . C O L O C A 
Ue i s o l e ©ACísa-áar-jiado 4'SÒ p £ s s . 
Se remite por correo encuadernada mandan­

do 5 pesetas y en rústica 4 pesetas. 
De venta: 

I H 

' ' ­&'Ierón!¿?.G, 2 9 , : ­ G R Ä Ä U A 
Teléfono, núm. 75. 

"'Estos muy "acrsdítádoa . cho'colate§j ""íabiíca­
do's ¿"presencia del público", en* los que se'éía­
plsan los cacaos más selectos con azúcares re­
finados de caña, y en los que se observa en un 
todo la más escrupulosa higiene, está, demos­
trado que son puros y esmeradísima'su elabo­
ración, robusteciendo está ­afirmación el dicta­
men del competentísimo señor Jefe del Labora­
torio Químico Municipal de­esta capifcal Docan­
doa Juan Nacle Herrera, cuyo certificado ­totq 
go á disposición de' quienes deseen conocerlo­

Otra prueba de la condad de ést% exquisito 
¿reducto es la do que, en poco más "Se un año ha 

Hilas y otras, con diplomas de Honorj 7­­Gran­
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias do 
miembro de Jurados fuera de csheurso. ­Laa 
P«lmas de Oro del Instituto de Alimenta­
ción é Higiene de París, y en SI de Agosto del 
corriente 'año", la Gran Copa d.6 Honor én la 
Exposición Internacional de Milán, qne éa la 
más alt>: recompensíi obtenida en España por 
la industria chocolatera. 

aconse]! 
talación' 
talada siendo su intSiio? do mármoles y estuco, 
ponde se ésenent­.­r­. ana maquinaria, de lo más 
perfección.­: í­.. 

"pseĉ 'ö2??'?Ä, Ü S K ; 9 j T f i í ! " 4 ' 
' •'•••••'

 : Teléfono,'46? 
UUiu­'iu uu um 
Primera enséSanza para niños en sus tres 

grados; párvulos, elemental y superior; prepa­
ración para 6l i¿greso.—Se­admiten internos. { 

Director, D. Enrique Sodríguez, maestro su­ j 
perior. " 

Adminis­trador., D. Salvador Sampere, pres­
bítero. . . . . . . . . . 

. "Paép'c ftresfeep, 6 

1 ** 

CONSULTA por el Dr. D. Lais Hernández, 
Médico­cirujano de la Universidad­ de­ Maiaéid. 
—Especialista de las Ciinicas :ds iíueva Yorls, 
Chicago, o t e etc. 

ffipac V3a, '¿­¿i 2 .
0

­ K ö ? a e , d e 3 ú5. 
~ ' ­ ­'

 :

­ ¡Sí¡'¡' " • *SOO ¡X CWin 

i f l Q t . Q r © 

1 

№ 
Zrùt 

(Àrda* J^JÜUS S. tíZélLLE) • ' • 
T t T „ m GALDO 2 'ärAOfe­iB 
INSTALACIONES HECHAS P A R A . W ; E AGUAS EN LA PROVINCIA 

TV a m • ­j a T- , D i j ALMESiA ­ • .. ¡. 
S a S n * 8

T Ä Pére,,­ 2.000 idem 
10400; D: Luis Renes­ 2.000 D". MiguS H ^ u d e z 1 cS­^( f ' & f ° S S G c ^ z E

S
e a 

1.000 y D, José Vizcaíno Navarro, 1.000 ' ' '
 J

°
S e faancliez Entrena 

feoo&nadas movidas i. vapor y üorao émEL Í A f ? ¡ , 00«, P
0

" 

5 

BEYES CATÓLICOS,'9, Y MILAGR^i ^ « 
Inmenso surtido en toda clase der joyas, nu'se as a w ¿ « 

l ibada. ­ . .
 J y

*
5

' sortijas Pandantit y Joyería ea­

http://antiguos.de
http://�t-i.es
http://disp.aro.de


piarlo de la "шз5гша 

ШяяИР* 
M rim m 

i l adr iá 20 (18 05) 

E í ministro continúa act ivamente sus 
trabajos para dejarlos terminados e s e n t o 
antes le sea posible. 

ЩШ 
Madrid 20 (18; 53) 

.áo 

de diferentes asuntos de dichos depart 
meatos, que. están e n estudio y pi apura­

c ión . I . ~ 0 „ E 

Dijo el presidenta que por =a J № a P » 
estado én Palac io .despachando 

candidatura á diputado por Madrid, ha 
; dicho que s i los republ icanos no "le eea­

cedeaJa debida representación.y traba­

jan por asegurar su tr iunfo, él presenta­

momentos , Tré candidatura radicai serrada y en esas 
l i s devëxi­ I ccndiciopes_.iri á . . laJucha. 

habla 
eoñ'e" R a y duraate breves 
no ­ pudiéndolo hseer. con mi 
S i e n t o por toser don Alfonso e n e rsei­ js l a t e e los republ icanos r e j n a ^ r a n s x ­

ug. audiencia á varios militares 1 citación y ss ahenááa laa diferencias, y 
Añadió ene e n el regio alcázar s.s,na­ l aunqua algunos aseguran que l l egarás á 

bía encontrado al n u e v o jefe da la essua­ ¡jua arregle, muchos afirman le contrario 
dra genera l Puente} con quien, essuv© \ y dies'a que s i ahora ni nanea lograrán 
hablando da éguatos particulares duran­ | .entenderse, mucho meaos s i el entender­

se es para ir á les elecciones. 

Ü32 ssijáf|fgafo 
•­• Madrid 20 (19

5

10) 
Jül conseje del Monte de Piedad de ss­

| ta Corte, ha propuesto al ministro de i a 
! Gobernación señor Merino, qae­el señor 

conde de Sepúlveda sust i tuya el director 

te 
­Preguntado el jefa del Gobierno por 

los 'periodistas acerca­ da los asuntes da 
polít ica, contestó que aparte del.ms.re­

m a g a u n electoral y los aumerc­scs.tr?.bs.­

íos que la preparación que I E S eieceioaes 
¿apone, n o ocurría nadu, de particular. 

Manifestó el presidente qua asía a a ­

ner e a priaeipio machas acertadas medi­

das de su antecesor e l señor González 
Basada. 

r e a figura en p 
jar e a la contribución territorial el 5 por 
100, y concediendo mayores ventajas­á. 
les paabics que t e s g i n b*ehq ei cavastro 
general de sa r í í a a s á rústica. 

: .rroPe­est^ manera—dijo—iqus l 'cs pue 
b.'os qua no­ lo ten g e n sa apresurarán á 
confeceicuario psr¿ obtener ra¿

8 ventaja. 
Opina, el señor Cobián que e¿ta medida 

ha de. proporcionar a l tesoro un nuevo 
ingreso de cinco Ó seis millones de­pese­

tas en virtud de ia declaración de riquo 
za coaita. 

A . ; I Ü 2 O ; Ó que á las sociedades anónimas 
y eoniaaáicarias s s les exig irá ei p»go dé­

la contribución industrial a" lapidarles 
el iajpuesto qua deben sfctiaf*eer: p>­r 
concepto de util idades, haciéndoseles á 

Midr id 2 0 (22'25) 
t E a l es círculos pol í t icos y en los si­

tios donde se habla de là marcha politi­

hablando es ta nceh? do l a .probable di 
| misión del general We­yler. 

Las notic ias que han d a d : los parió ¿i 
c o s a s ia mañana, da Barcelona y que. 
fueroa répícamante transmitidas á Ma­

drid, han sido m u y comentadas, habien­

do opiniones p?rs tc­d^s les gas tos 
Cu

:

­nao eí Gf¿
s

Bersau
l

Sr c iv i l сч B i r e a ­

lona fué preguntado acerca deis , no Licia, 
.contestó Que él ñaás sabía de la. di mi­

H a c e á e s p u ¿ 3 varias consideraciones y 
termina dicieado que, deban af rentarse 

2 U 
porque а 1» revciueion no se íe 
mediante concesiones; es insaciable. 

La Ереез 

aplaca 

Alicante 20 (21*19) 
H ¿ fal leeido hov , ei presidente de l a 

Щ pregunta, pudo cbserverse. que 
•­.firmaba, E Í aegaba ia notic ia . 

ai 

Ì señor Marino. 
ficna oaacrlo fué a l minister io d e Ha­ ? 3 u

buadodesaque l la inst i tución beaáfioa 
cienda para ecaf ereneiar coa el s¿ñor 
Cobián, se encontró al señor P¿dal, á 
quieá hacía bástanle t iempo s o había 
yístoV Después de sa lu iarse arabos seño 
xes} habUroa dnraate slgúa­rato de esua­

tos polít icos rerecicasdos
 :

eoñ Asturias . 
Er'scñcí P i c a l dijo al g=fs del Gobierno 
que había ido ál"minisce'rio para c o a f e 
renciar c o a el señor Cobián eoerca da va­

rios asantes ds iaterés para ias empresas 
astariacas cuya­ representación ostenta. 

Autíaéíó el "Presideate qua esta tarde 
visitaría al señor López Domínguez , 
aprovechando ei t iempo que ia deja li­

bre no celebrar hoy Coas?jo, pues e n el 
¿Alebrado áver se adelanto bastante da celebrado 
jando por combreto'terminado todo lo re­

ferè'atê"aTós presúeuestes de los dspar­

Madrid 20 ( 1 9
4

2 5 ) . 
E l Gobievno está sumamente preocu­

pado con el conflicto da Canarias y ios 
numerosos problemas por solucionar allí , 
exis tentes . 

Ei señoi
s Canalejas ha dicho que según 

las noticias últ imamente recibidas de 
, aquellas is

:

:*3, oarace que IQS e l e c t c i m 
canarios están muy retraides у. п а cea.­

curriráa con su voto á las urnas 
S s dice qua e a el Consejo de ministros 

celebrado ayer tarde, se acordó qua los 
señoras Cobián y Romanones no deben 
presentar sus candidaturas por Palma y 
Teneri fe respectivamente",, pues estósa^­

rí una medida que significaría tanto 
i del conflicto 
ando! vencido 

cual haría creer 
_ y a ctro3 que i a región represan­

enunciado ­y&r­e)señor.­Buiz ­yalarmo, ?;.tada­por el eaudidato. ' tr iunfante, había 
dijo que sólo tenía autorización para im­ ¡­á¿'seVía qué obtuviera las mejoras y be­

plantar, a lgunas ­en Pénales , '6nfóe eilaa | ­ a ­enciós ­

las de p e g a r el Estado' & tes empleados | - ' Щщ&а Р©Я8@ 
de dicho ra т о \ e a lagar­ Ce qae lo ' • * 1 . , о л , « м л х 

о э т о hasta aquí los Ajustamientos , ­ los, M a a n a 2 0 {ЯШ*. ­ 4 
cuales deseaidaa sus atenciones y satis*­f E l R^y a á firmado hoy ¡os siguí antes 
facen ai ШШШ Vus­ ¡MM Ш \ d^oretos­:­ ' 
ret­aso y evidente perjuicio: í

; Guerra .—Asceaaiendo а segunao te.­

Añadió el sañor Cañal ajas cu­з e a el ¡. niente el sargas t j doa Aniceto Hernán­. 
Coasí­j •> osrebraáo­ ayer­tarda se empezó 

la v e z alguna compensación 
También dijo que para fijeaHzar la, |'. Los o: roen*arios que hoy so h^n he.ehí 

marcha contributiva ds las mecciqaada's!¡,|. relativos ¿ l a mtreha que l levan ia§jsle_c 
sociedades pisesa; est&blecer admiaijitra­

eiqaes gabsitersaSi é. las . cuales dotará 
da.'pejspaa! apto y probo. 

Todos­los­ e s f u e r z o s ­ d e l ­ m í a i s t r o d e ­

Hse i eada coinciden en husevr el tupera­

vitpa,r.*.el presupuesto, de..1911 y los. 
cesiye¿.' ­

Iguaimante ha dicho que implaatars 
proyecto de oontabüidad idaado por el 
señor Gamftzoj.aaaqua mcdifisá'cd^lo en 
ios­íérmiaos q u a aconsejan las cecesida­

des de los nuevos t iempos. 
. E n lo que se refiere al proyecto de ea­

ducidad^dé créditos, aprovechará l es del 
señor González Besada, dividiéndolos en 
dos partes. 

E i señor C*biáa no se"oculta para da­

é estudiar en l íneas generalas izs bases 
principales­del­ presupuesto ordinario dei 
miaister io de É o m e a t o , oreyendo, que. 
tcáo lo reiacieaado con aquel,"quedará 
terminado dentro del próximo ЩЩЩШ ó­, 
á lo más dentro del signk­nte 

dez, ­muerto é a el 'cómbate del 27 de Ju­

lio ea el barraaeo del Lobo. 
Concediendo la cruz laureada da Saa 

Psrnay.dô da primera clase­, ai teniente
­

don" Isidoro Oáeriz, maerto'an ei combe­

te ¿el 30.de S e p t e m b r e e n Bsnibuifr.ur. 
Goaceáisddo iguales coadecoraeionás 

cir que aerea coutír.u^r U­übg^ económir 
ea del *eñór Vülaverde y que está lej s 
da su ánimo imponer nuevas cargas á 
los contribuyenteíí, por lo cual no será 
justo que éste se alarme. 

— A l l 'egar á este punto refirió el nal 
•fcistró la~anécdota" d e Caríos ' T cuando" 
necesitaba dinaro y lo pidió á las Cortee 
de S e g c v i a , l e s cuales hubieron da ne 
gárseio porvJaoca del cardenal que !a.

s 

presidís , quien después'y anta l s s súpli­

cas d e l emperador, . logró convencer á 
¡as Gbrtéá per medio de la oratoria y fa 
cil itó el dinero. " ' — 

—Hoy—fiñadló e l señor Cobián—tiene... 
eiTescrF75"oÜtr0ü0 pesetas oro ¿a acti­

vo y su pasivo en jSiata ha ¿ e s / e n d í d d d i 
dieoinuevai á­dieciséis mrrTcrnes. 

Espera que esta quincena se obtenga 
. an la •recaudación de impueatos ua alza­

­ po\sitiy*mente grande.; 

Signes?­ess cGsaféreos las 
Madr.id,20 (2¿

:

lÓ) 
Et presidente del Conseje, señor Cana­

­ por ia 

Dito tamb^éa qua el ministro sailor. \ al comandante de artil lería don Jo^é. Rpr 
Caibetós marchará muy e a breva % Je­ I­yo y ai capitán del mismo arma don E a ­

ubras del | rique Gailoche, muertos g*.erlesamente 
ambiáij, 1 defendiendo su cañón en­ei»­ataque á Si­

aeehe del­18­de 

rez, no'solo para v i s i í sr 

Ooúpssa de las enormidades que ha di­

cho en el mitin repubiieaao celebrado el 
"­lunes anterior ea ei teatro da Isabel la 
Católica el señor Sol y Orteg­i el caaí se 
q u è j i b a de que en España es tá s in re­

solver ei preb­ema rel igioso y a o h a y a 
l ibertad de caitos , y etta no es cierto di­

c i ei colega porque a c puede en ese te­

rreno concederse más l ibertad da la que 
;ss tolera ya. 

Respecto á lo que el mismo republica­

3go dijo, que decir e a el ?x tren jaro que 
uno es e s p i ñ . l , es arrie?garse á que 1c 
m i / e n coa desprecio, dice eUperiódico 

­coi s iryrdor que para sfii mar eso ss me 
S i l í S S ^ f S ^ é S S . j . inastar mirar.­a mucho y eou este met ivo 

ütóorid 20:(22­
;

­30)­­ ­ ­ . ' eer imiaay atsca coatuadeatemente el 
S e a o p Sol y Ortega. ­

Yalencia 20 (18:15) 
Daspués: de hab.­r cxperi iasníado ua¿ 

faláa mejoría, han.fal lecido en ei Hospi­

tal les obreros Pascli;:! Hernández y Ma 
nùei G r a d i , víct imas doì handimicnto 
ocurrido en une fundicióa de esta capi 
tal . 

A l entierro c e Í 0 3 ebreros asist iráa las 
autoridades y numeroso público.. 

Marcelo Percever , etra de las vi­ifci 
mas, eentÍLÚa e a el hospital ea gravísi­

mo estado. 

r­le^síSa­—La 

cioaes aunque e a nigua punto s o n m a y 
o p u e ù t o s y contrarios, s ia embargo, todo 
el mando coincida е д que las elecciones 
han.de traer grsv.es y hondos", traste'reos, 
¿i Gobierno, .pues se sabe q a e . h a y . a l g u 
nos distritùs deísae pasan de medi¿ do­

eeaa ios candidatos encasillados per ei 
ministro ds ia Gc­b.araación. 

Entre estos distritos se halla ei de 
Cieza (Murcia) donde al que mayores 
probabilidades de triunfo t i eae hasta 
ahora, es ei administrador del conde de 
Romaaoass , ai caa l por cierto e<­ el úl­

t imo do los que .­­e haa presentado y to 
dos l es v o t s se .dicea qae sea s a y o s por 
que el.cead.a d e R o m a n c a e s 6s e l que 
¿leva el ticglaae­er&ctóral.' 

Esto hace creer é muchos, que e l . c e a
v 

da de Romancñes dará pro ato en t ierra 
coa Canalsj­­s, como hizo coa Moret ea ; 

la úHima_crisis. 
Los qua' tai afi man, dicea quí se f a a 

¡¿dan para |Ug¿.ea. que el encasil lado se 
Ea 'hecho y se eontinaa l iae ieado, no ea 
el despacho, del señor Merino, s ino en ei 
ministerio de Iástrueeióa pública, por 

[• que aseguran qua en esta centro sa des­

híioa casi toda la labor de! ministro da la 
Gobernación y fcúa la del Pres idente . 
También se dice, que no sa_ÍX_o'eatan por 
esfeDles'.s.5ñoí.2s

:

" Merino' y.. C¿aa e j ' S , s in 
f; diada, pars­ evitar, que, ÍQS= r o z ü o i e a t e s ­

or ig isesc i i ­uua crisis , q u e sería de da­

| piola ble efecto ea ¡as presentes. cj.r..c.Ujig 

asocíasión de ia prensa leeal , señor don 
Agust ín Lstorre y Rivaa. 

ñ . yaleaeia 
Cartagena 20 (20'15) ­ \ 

A las Lres­y med¡a de l ì tarde han z i r ­ . ' 
pado con rumbo á Valencia ei crucero 
.«Cataluñív» y l es torpederos y a anuncia­

dos. 
A bordo del «Cataluña» se ñ a p r a p a ^

0

^ ^ 
rede la cámara, regia por s i ei monarca 
se hospeda e n e i buque durante su per­

manencia en Valene *. ­

E i comandante general' é&^é&Aiaéf&¿'' " 
Sr. Eulate va á bordo doi cOatáluna» p*áO-- -
ra reoihir­y campi imeá?s¿r"^"Monarca..­" " 

Los. barcos haa salide'con bueria" mar
: 

y é toda marchaT ­ ­­" * • 
Oto Rtfp^hiMfl " ­

de, 
S a n b í b s s t i á n 20 (18 40) щ 

. E a e b t r e a rápido ha pasado, por­ esta, 
capita i с ra dirección á París, ei príaoi 

­0« i ) / L u i s d e Orleans: 
militares 
la "esta 

Barcelona 20 (18
:

25) 
TJa psriódico da la mañana ha pabl i ­ . 

cadó hoy una noticia asegurando qua el 
capitán genera l señor. Waylpr­ iba 4.pr.e­, 
*er­tar la dimis­óa da su cargo­

•Como de es*o nada" se sabia i a noticia­ . 
es usó gran interés 1 

Preguntado­el «¿ñor Wayler acarea da 
io que ea e i asunto hubiera de cierto ne­

gó terminantemente sus supU83óos pro­

pósitos de dimit ir . 

B a r c a k a a . 2 0 ( 1 9
;

l p ) 
Es£a tarde so ha verificado el ent ierro 

iei ios ígne sacerdote geólogo. F o n s , c u ­

ros trabajes son muy.conocidos 
dé graB­ reput­aeión­ea España y e n el" 
ex r¿nja:o. , ­ ­ ­­ ' ? ; ;

¿ 

Ai acto asist ieron las autoridades, '­' 
aaa .cemis ióa de. ia Uciversidacb jéps&i ­

taacius. 

lejas, lia*'visitado'"de"»uévñ 
; taráp £ los"señores.'López Dorñingúez y 
'.Montero Ríos .

; 

áusqu­3 ceda ha dicho el /­eñer Cana­

Madrid 20 (23
:

45) 
Comanieaa de Tanger , que el Magfcz­;n 

ha acordsdüia construcción*.' de uaa ca­

rretera que ponga 6u ^comuuictcióa á 
Ceuta con Tatuác , cppipletandp las obras' 

"que i l a v á y a reaiizidas^en este ' ssn'tido­

el Gobierno español. 

Ê*. Л 

coa los primates . de ios . 
del" por: 

Ascendiendo ­á ­seguados..; tenientes­­ á­

ца sargento da eabailería por la'condue­
sciucioaar cuanto antes y de l a forana 
mis satisfactoria y eficsz pesibie, ia c.ri­

sis obrera que reina e a lauchgs puntos J ción.de m u e r t o s y he.ridpsjen primero de 
de Aadahieíar^ " ­ — ­­ ­. ¡ Octubre. 

N e g ó termiíiant^meate el­ señor Csioa \ A.dos.­ds. i n f a a t e r í a y une da; caballo­

lejas las aotioía's qua ha hecho c ircalsr j ría por la­defensa de Zoeo E l Had e a l e 
el diario ffl País diciendo que él había j noche del 5 del mismo mes. 
escrito á varios obispos para qua no s e l A uno de infantería­pc«r ei combata de 
mezclen en ¿sumos electorales. 

Todo esto—agregó—es coai pie Jámente 
inexacto 
aquel p 
una mr­aera eierA y 

•­jss las noticia's ­qua ha hecho circular I ría por la 
id í&i io Él País, diciendo que él había j noche del 

se 1 A uno ( 
i Hader ea. 12 d s Oetubreí 

ate. { A dos de infantería , uno de. artü ier í s . 
¿xacio y no s s

: más que box­jamuras d e | y otro da iagea­ieres *»or el reeoaoci 
uei periódico, 6J cual miiáiñes'ta­ d^r¡ mieaiio y toma á e Att ia tea , en 17; del 

deseos Í mismo nies. 
Coacedieado varíes mandos en.guardia 

partidos асе rea del presenta y d e l ge 
venir "V'OÌKI'CO.' 

Las. aut. r . d a i s s civi les , y 
cumpl imeataroa al"príncipe e a 
c ióa . 

— e s p i r a .aquí de paso para Madrid 
el aviador f reácéj D ü a b a u g , el cual­ si 
haca c a l m i la aprovechara para ejecutar 
a l g o s o s vuelos por ia tarde. 

Uitisaa.CQ'rc,5e3a.g§3­­ ­Sepia . 
; __ "• Sevilla. Я9..С2Д;3.|) 

"Sa ha' eélebrsdo la últ ima" corrida de' 
fer ie coa gran anim¿eión y­fclegrís.. H a c e 

{"na t íemporhírmosíeimo y 'Ja plisa"se 
ila ocupada tocalm&ate, viéndose en las 
kpaliriadas da prefsrencia escogido y se­

lecto público 
Ei cartel era de primera, pu;s. se han, 

corrido toros da la ganadería da, Miure, 
р. r las cuadrillas da Quiai ío , Bieaven id í 
y Segara . 

E l . ganado da Miara resultó bra^O,. 
bien criado y da hermosa l amias . 

El segundo toro saltó ai callejea con 

Barualc­ná"20 (20''25) 
Mañana tomará­.posesió­n­; e l Ayunta­

miento da los terrenos ­ssdídos gratui ta­

mente por Jas m o j í s capuchinas , para 
eontánnar los trabajos de prolongación 
de la Grea­V;a Diagonal . 

. . uMmf­
iibiiî Hfimin •••мдяfin mu MÍ 

_ . . ­ ЩШйщ& 20 (20'25) 
„ Sa_;eLexj^e.go h'a_S5Jigo_ oon diri»oaióa­

i Madrid ei sañor Pérez"Gaidós. 
Le despidieron algunos, de sus eor/eli­^. ­­. 

jrionarios. 

:eiga­que 

J. Maária 2 0 (22
!

20) 
­ ­ L s junta que ha de ges t ioacr la trans 
• formación de ios consumos e a otro im­

: puesto meaos gravoso para, la d a s e tío 
Î bre, se ha reuaido hoy, ­acordando coati» ф ^ШШ^^&^кШВак^Ш 

ere 
.Шбг1й­.2а­Х21!1р.)­

Fr?.nco& 
­Li oras. 
­ s u r c a s . . . . . r . . 
Interior 
Amoi­ïizbbla 
Id. NñeVo 
Obligaciones Tesoro. . . 
Acciones Б Г U'iap.

0 'Aserie.
0

. 
Id. Bilico du España. . . 
Id. Сотр.

а A. ¿sT¡;oácce . 

evidente sa* 
de presenturme ante ics políticos у ante 
la opinión como templando mis opinio­

nes y mcderaado mis radieaìismcs. 
L o único cierto qua h>y. &n el ­

¿
c а д а y o Había r­sorito Щ

1

6 50 
varios «&*«о­э candidates . 

asauoo 
carias á 

señor Ga­

evando 
ios trá­

m e n t e por el R e y . 
P o r úis imo—iermiaó dieieado el pre­

s idente—que el g e «eral Marina saldrá 
para Meiüla el visrnes ó el sib&do pró­

x i m o , y, e n cuanto l l egue é aoueí la plsza 
se ^encargará, de nuevo del mando del 
«"­jército d e opeT£.Q

:

,oa.iB. 
A n t e s ce marchar el general Marin.­í, 

celebrará con al presida 
dís ima conferencia para uíriniar c e a 
aiguaos detailsa.de crgaaizas iéa d s ex ­

paneióa comercial é industrial que acs 
fcsegur'ea ea el terreno ccapado. 

Madrid 20 (18 35) 
El míaisfcro da la ''Gobernación, feñor 

Merino s s encuentra atureadísimo ea el 
despacho e'á "preparacida de todos ios 
esuntoá electorales," ao ocupándose abso­

lutamente m á s que de ellos. 
E l ministro ha pon&ñitajio al señor O'a­

aaiejes^.csrca de varias 'dia.mitades qua 

• civi l . 
Varios decretos sobre adquisición de 

material 
También ha firmedo doa Alfonso ana 

naevk' propuesta d é recompensas por el 
. combate y . t e m a dé Z s i u é a y la cbñduc­

ción á aquel puoto'derprim&r.coavoy de 
viveras y municiones 

. L i s recompenses soa lee s iguientes : 
Conesáieüdc­ cruces rojas, peas ioaadas 

á l e s capitanes señores Osorio, García y 
Jiménez; Sánchez Ecrnández^ L i y a n a 
R i v e r a y al segundo ten iente señor A l ­

barracín. 
" A varios jefes ' y oficíales se coacGdea 

21 mencioaes honoríficas por los comba­

tes de ivfidor en 12 y 17 de Octubre. 
S s asciende al empleo iamediato á los 

uta una deceri­ f ebmaadaates señores Coailp y Olivan, al. 
. — : » ¿ " f í S f ! r González Lera'y al primer' 

nuar les trabajes ya oomar,z*doz, y. da 
' á los mismos el mayor impulso posible. 

Lss moras 
Madrid 2 0 (22

:

23) 
Los kaide3 moros que se encuentran 

e a esta corte han suspendido su anuncia­

do viaje á Málsge á causa de que el can­
; tro Hispaao­marroqaí de Barceloaa les 
ha regado que realicen uaa exsureióa á 
aqaella capita l . 

• ­ Madrid­­20 (22 25) 
E a lo3 círéalc­s polít icos está siendo 

tama general ds los e o m é n t s n s s las a o ­

. ticias qua l l egan de Barcelona relat ivas 
al ramor de. una s s p o i s í s dimisica* del 
oapitáa geaera i da Cat^lañn. señor "VVey • 
ler. 

Lo qna a o se. ha dicho ea el motivo ea 
qua se funda el gjner&l. 

S S Í Í Í S Í 0 Bssai" 
Madrid SO (22:25) 

Prsfezentea 
Ordiaarias. 
Obligaciones 

n oríes.' 

capitis, seño? CxOïizilêz Lara y 
teníante doa B l a s Garóes.. " 

Verías cruces rofgè pensionadas y.sen­

cil las. 
S a otorga oruz da María Cristiaa al 

coronal señor Vaca y á ios capitanes se­

ñores Laqua y Ca.qus.tot 

tan muy ­disgustados y praseataa recla­

meeíc¿£s y qu&jis. , 
E l señor' Merino c*!ebr¿ 

s i m a s . 
Ф 
expédie 
otra 
lo 
de . 

los pro 

Madrid 20 (19­55) 

del ministerio 

ünióa Alcoholera." . . . 
Earcslcna 19 (21

;

35) 
Francos cbeqae 
Libras cheque . • . . . . 
l2t¿riorá por 100.. . . . 
Ainortizable 5 poï 100 1 . 
Acciones Hispano Colonial 
I¿. Alicantes 

. X¿. îïortgs . . . . . . • 
Ta. Oxeases. . . . . . . 

Lisboa 19 (21'éo) 
Cbeqaa París . . . . . . 

París 19 (22
[

Í8) 
Londres corto . . . . . 

, Londrfts largo . . . . 
Pesetas . . 
I<Iarcos ebeaue 
Liras 

­ Deliara 
Bescaeaío libra . . . . 
á. por 100 Exterior español. 

;

3 por 100 rea'ca fr&nccs& . 
Aceûm'ès do Río Tiáto . , 
1c. de i­Tcrto T2dpí.rii. 
Id JBanep Hr. ci ca¿­l Mí. ji co. 
Ti, ¿Iicant:ss . . . . . 

io3 L02di­;S.í'9 (22­^3) 
4 por IC^Exwrior­español. 

Carlos Ï H , que haa ecsiebdo ios­emplea­

dos de E o m e a t o da. Madrid y los de pro­

vincias, que d.epsn c e a ¿ e este ministerio 

E n la direceióa general da Agr icu í tu 
—' T í •-- -i.tz^ . л ^ » Ь с ("й dlfitint-Of 

, sé 
puai 

raTe han recibido p ü J ¿« distintos 
­ t o s de E s o ¡ ñ a da¿do cuenta d e ' e s ­

fer'e realizando;coá'buén e^ito 2 
actividad los trabajos 
langosta. 

de excincipa 
gran 
de la 

qu 
ocupó, la cartera de aonel aeporbamonto. 

Las ins ignias rpgaladas al sañor Besa ­

da son una verdadera obra da arte val io ­

sísima. . ­ •­. ­• * ­ ­

Don A u g u s t o Basada pronuncio un 
breva 

po 

JUejicaao o por iou ¡.pe: 
Plata barra baza taad 

wax. 
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Barcelona 2 0 (2o'Í0) . 
Continúa en igual­ estado­. l a

: huelga 
¿ue mant ieaen ios obrar03 da üíagras . ' 

Fuerzas, ds ia Guardia c iv i l p.rotajen. 
á los. jornaleros que ao haa abandonado 
¿us diar iae ccupaeioaes 

La úími&lén ds Weylss^ 
E n l es círculos militares y polít icos 

pita! se asegura que después de­esta 

e c a n e a s a c a s . . 
Madrid 20 (20 25) 

EL miaiatro da Hacíeaán señor p . b u a , 
'5"„ Я a la ­nltítaa dis i 

n e n e s 
cada 
áo y ofreciéndoles interesarse s iempre 
por "ellos., procurando per el porvenir de i 
ic­s.cmpleadcs. . .­ j 

ES Sigiti r t i i ü r o 
.Trata del prob lem­ elsct.­ral y e p t t ­ s ­

ta á un artículo publieado ea s ì Diario 
. Universal, rebatiánáolo e a cuanto este 
dice exponiendo las cóntens'oncs dal mi­

nistro señor conde de*Romaaoaes , én to­

do lo qua se refiera á la lucha electoral. 
El S o p ? e a E s c a ñ o ! 

Exc i ta & ios Ctttóticcs para qua luohea 

qu? raa.t&r, pu;s fué muy man?jí.ble. 
B eaven ids en el segundo da ia tarde 

•d­ qua erg ó asco d e s i e un principio que­

dó m u y ras), enmendando luego su de 
sastr­'­sa faena{ e a la muerte", tí el qoioto. 
toro al qua torí­ó. con relativa íranquil i 
dtd y le despachó da una buena esíceí­d^, 
eseoehsadc una justa y mi reeiea ov.­ oiéa. 

Segura quedó biea e a sns dcs­teros, 
pero s ia hacer nada sobresal iente que 
merc­z;a mencionarse por separado 

Los miuras mataron ocho caballos, 
dundo buenos porrazo» é los picadores, 
que como li'énipré rt:­j<roii s los bichos, 
quebrádoks las facultades mas de lo ds 
bide. ­' 

El desfile resultó bril lantísimo. 

S s s i % Ostaga 
Málaga 2 0 ( 2 2

¡

5 4 ) 
Ha l legado á esta el candidato que pre­

senta por la circunscripción el partido 
republicano, señor Sol y Ortega. 

Los partidarios da Soi y O. tega , le 
acompañaron e a masifestac ión hasta el 
hotel donda se hospeda é ano da cuyos 
balcones se asomó, no hablando al públi 
cp, porque dijo que se encontraba muy 
afónico. 

E n npjabrs s a y o dirigió 1?. palabra á 
les republicanos el señor A m a s a , que 
también s s press¿ ta diputado y e a ia ac 
íuaiidad lo es p r o r i s e al. 

Los manifestantes se retiraron des­

pués, s ia haber ccarrido n i a g ú a inci­

dente . ­
E! Gobernador interino había tomad.' 

orden pudiera haber sido alterado. 

E52£eae
a

£l£ami£R$o. 
Almería 20 (21*18) 

E a ei kilómetro 225, cerca da ¿¿n­a fé 
de Mcndújar. ha. descarrilado el trea de 
mercancía s ¿ esec­i. danta. 

Once v s g o a e s han quedado completa, 
mente inuti l izados sr bre la vía . 

Esta se interceptó en un gran trecho 
sufriendo grandes desperfectos. 

El trasbordo es bastante penoso, 
gando eon gran retraso l p j _ t r » « ¿ Jórreos 

Sant iago d e Chi le ­20 (18=60)­

L a export&oióa áe trigos por _los disr l ­ 2 S 
tintos puertos, es el año actual abuad&n­

^dsimaj p^aes,.la cpse.eaa. ha sido, magaífi­ . 
Ü Í , superando á la da hacía muchos años. 

Bistasites labradores y comerciantes 
aan hecho muy buenos'negocios. 

R í o Jaaeiro 20 (18'40) 
La prensa de todos les matices s ia diE­

•inción aplaude y elogia coa eatus issmo 
ai gobiarno por i&,s r6ciaales y at i l í s im: s 
medidas económicas adoptadas, ias c a a ­

es aseguraa la, vida áa­. pt.ís y ' f a v o c e ­

•:en su extensión comercial é industrii?,', 
a más da ayudar y fomeatar la próspera 
situación interior. 

uioaas pres ideaeia les . 

Usi mcMes&B 
Constaatiaopla 2 0 (1.9­15) 

S e g ú a noticias recibidas por' e l ' G o ­

bierno y aanque no se e s a o e e a por com­

pleto ya se t i eaea indicios de "eliá's,—pa­­

puesto mil i tar fraaeós de R a v a z y ' ù i a 

E a i t a a más detalles 
fc La^pt:a'¿£g j . ei pú#>üeo_en generalfaftr 

gen sobre l a notic ia numerosos comenta­

rios y suposiciones, iadicáadose lo q u e 
pUédá ocurrir cuando' Franc ia presente 
sus reclamaciones por la'

: vía' '• diplomé^' ­

tioa. 
Se­espar&a n u e v a s aGbieias q u e aclaren 

ia cuestión. 

­.^L 

S U C E S O S 

ehá electoral 

d a t e a d í s e a o " esoudio P o r 
o de numeroso per 
¿ t a s cuest ioaes . 

еотр*у=^­° e'epsa maate­

E l miaistro egrego $3&%Щ
 Ш 

su exjrta 
aiatro. 

­¿asi Prim® cjte ^iwepa ­
Malaga 20 (23' 15) 

^Precedente d s M c i i l l a ha l l egado el 
Ciudad de Ma hón =, á bordo d­¿! eual 

3 reve­iu­ venía si cerere i s­ñc­r Primo da R i v e r a . 
ra cuando v u e ¡ Y a a te­mV l S P S ^ ? - S *?**г&3 Г

й Ы

'
1 б 0 а <L™ S=te desembarcó eocegnida, siendo re­

' . " " J "f­ с о г р е т а principal mantener е Ш з por s ¿ ri; : don P i a n d o ; 
i g ­ ; ? ­

a

.
e

o
a 6 1 l i £ i

^
A o d e l t s l e

­
e s У

 d ô ^ b e s marcharon á Madrid en el ex 
io. j a s ^ u . t p r e í J O > 

Dios—¿Q.ar=n gobierna? 
caonariña ó isa poderss 

7̂ 7 у э т я ! ĝ _­gg.<£ ист a i ^ . g s 
E a e l hospital da Sau J u a n de Dios , , 

fué curado ayer á las diez y media de 1ц 
mañana, de quemaduras de segando gra­

do ca el pie derecho, el niño de 1 3 años, ¿ 
fa^beLE=rnsnd¿z Juárez — ^ 

Se ias predaj) e a su domicil io, calle. 
. TT* »1 ...» ­ ­

do. 

J.uaia.áiaf ib£ic^ йл.ШйМагМк. 
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Pinos Gení l se cayó ¿a una caballería, 
ayer á las diez da la mañana, al j .ven de 
19 años, Mignel Baños López, ocasionán­

dose varias ñeridas en la frente , contu­

s iones en la cara y esguince del hombro 
izquierdo. 

F u é trasladado Miguel á la Gasa de 
Socorro, 6n donde se le prestó asistencia 
facultat iva. 

Después pasó á la sala de San José del 
hospital de San J u a n de Dios. 

E n la calle de Moünos de la Corteza 
sufrió una caída ayer .á las dos y media 
de la tarde, Manuel González Pereira , 
d e 7 años, oausándose una herida contusa 
en la cabeza. 

F u é curado en el hospital de San Juan 
de Dios . 
M o z ' d ' i d o p o a ° vasn p e r r o 

E n la Casa de Socorro fué curado ayer 
i las siete de la tarde de mordeduras de 
perro e a la región supra umbil ical , el 
empleado de tranvíes Manuel Melgar, de 
23 años. 

— E n l a calle de R e y e s Católicos ae ca­

jo también ayer á las siete de la tarde, 
e l niño da 9 años, Joaquín Vargas Mon­

tijano, ocasionándose • una erosión en el 
labio superior. 

F u é curado en la Gasa de Socorro. 

Bsía Clsslo te puSücs con tensara 2dcs;;ri5w 
• CULTOS PAEA HOY. 

g a n t e s de l dsa 21 d e Abril.—Jueves.— 
San Anselmo, arzobispo; Santos Anastasio, 

Ansnía^, Fortunate*, Silvio y Vidal, y Santa 
Alejandra. 

Liturgia!—L?. Misa y Oficio divino son do 
San Anselmo, obispo y confesor; rito doble y 
color blanco. En las secundas Vísperas con­
memoración de San Sotero y San Cayo, pontí­
fices y mártires. 

¿ a b l l e o perpetua*—En la Capilla Beai. 
Nuestra Señora da las Angustia;, Esclavas del 
Saerudo Corazón y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Ar guata). 

Jubi leo «Se las» hc*=ax—B¿ la iglesia de 
Santa María Magdalena. A devoción de doña 
Concepción Montealegre, en sufragio de su di­
f acto erposo don José Quesada Polo. 

Mañana en la Magdalena. 
Se manifiesta è las siete y se oculta & las seis 

y media. 
R i s a s p o a a d e s á e '.ÌZZT?IIS=—Sa la Cats 

dral a las ocbo y á las ocho ? media. En la Ca­
pi l la "Beai, á las ocbo y media; en S. Josa, San 
Andrés, S. Ildefonso y S, Matías á lae ocho. 
En el Seminario á las siete. En Sta. Paula a las 
sieso y media. En San Pedro á las nueve. En 
la Magdalena, las Capuchinas, Hospitalices, 
Sagrado Corazón de Jesús y San Juan ds Dios, 
hay Misas de media en media hora, desde las 
swis basta Las once de la mañana. En la Cole­
gie ta, las AnguetÍF.s, San Juan de los Beyes y 
Ca?uchincif, dcsdG las siete a Isa diez. | 

f--¡:S2i?í canís t íáa .—En la Catedr&i y Bea! 
Capilla á las nuev6 y media. 

tía ¡ésj&a*— En San Justo, la Magda­
lena, en Nuestra Señora ¿e las Angnstias. 
gjjSetena.—A San Jcsé en su iglesia parro­
quial á las cinco y media, predica ei B P. Orti, 
Jes aita. 

—En las Descalzas Beales á las ocbo y me­
dia de la mañana, predica don José Fernández 
Arcoya. 

A S a n t a Rita.—En los Hospitalicos se cele­
brará ol día 22, función á Santa Bita de Casia. 

La Comunión general á lss ocho y media y á 
continuación, Misa cantada en el altar de la 
Sarta. Por la tarde á las si. te, Santo Bosario, 
letanía cantada, r ozos y sermón. Se dará á be­
sar al final la Beliquia de Santa Bita. 

Adorac ión nocturna«—En la Colegiata, á 
las diez de la noche. Torno 6.°, San Ceciüo, en 

sufragio del alma de ñoña Josefa Arcoja Ble­
da. 

Reserva y misa á las cinco de la mañana. 
Sasaf'SaíE—ün la. Uiworai, Ütai C¿piH~, 

S. José, S. Matías, S. Andrés y S. JJ-deiouáO a 
las ocho ds la mañana; en Í2~¡ demás parroquias 
y en Is. capilla de la Misericordia á la oración. 

íf:acta d e la Cor­¿e tío Sar­is,—Nuestra 
Señora de la Buena Dicha, en San Pedro. 

í=5 и в pffi 

fíl último número recibido ayer ea Granada, 
contiene las siguientes disposiciones: 

Hacienda.—Anunciando que desds el día 1.° 
de Mayo próximo se admitirán en el Negocia­
do de .Recibo de sus oficinas el cupón núm 36 y 
los título* amortizados de la Deuda amortiza­
ble del 5 por 100 de las emisiones de 1900, 1902 
y 1906. 

Gobernación.—Trasladando real orden de es­
to ministerio aprobatoria del concurso celebra­
do para proveer las plazas vaeantes de inspec­
tores de aguas minerales. 

Instrucción pública.—Disponiendo se agre­
guen á las oposiciones que se e3táa verificando 
á escuelas dotadas con 825 pesetas de sueldo, 
las vacantes de igual sueldo que actualmente 
existan. 

El número de ayer concisne el sumario si­
guiente: 

Beal orden relativa á la extensión del dere­
oho á formular propuestas de candidatos para 
las elecciones de diputados á Cortes que conce­
de la condición segunda del artículo 24 de la 
ley vigente 

—Circular del presidente de la Diputación 
convocando á ésta para 1 s sesiona ordinari s 
del primer periodo semestral, que deberán co­
menzar el 1.° de Mayo. 

—Otra del Delegado de Hacienda imponiendo 
maltas á los Ayuntamientos que no enviaron 
los expedientes para la subasta de consumos, y 
publicando las que se impusieron á las corpora­

ciones por no remitir les repartimientos del 
ramo. 

—Otra amonestando al alcalde ¿e Zújar por 
no cumplir un servicio. 

—Providencia dictada en el espediente para 
hacer efectivos los descubiertos de los Pósitos 
ce C»niles y Turón. 

—Temss para las conferencias en la Escuela 
Normal de Maestros. 

—Estadística del movimiento natural de po­
blación. 

—Edictos de la administración municipal y 
de justicia. 
© e é a l a z s a t e m t ' O S « 3 . « E a o y 
Sala de lo civil.—Juzgado de La Carolina.— 

Manuel Escobedo Alcalá y otro con don Gaspar 
de la Peña Moreno de ViÜena, sobre reclama­
ción de cantidad.—Abogado, señor Hernández 
Carrillo; procurador, señor Cano; secretario, 
señor Pardo. 

Juzgado de Almería.—Don Manuel García 
Campoy, como cesionario de don Antonio Cam­
poy BoDÍes, con Mr. Huber Meermtns, sobre 
reclamación de cantidad.—Abogados, señores 
Fernández Mir y Sánchez Boina; procuradores, 
señores Herrero y Donnet; secretario, Beñor 
Valverde. 

Sala de lo ci iminal.—Sección 1.
a

.—Juzgado 
de Guadix.—Contra Ildefonso García Jordán, 
por robo—Tribunal de jurado.—Abogado señor 
Juristo; procurador, señor Andr*de; secretario, 
señor Valverde. 

Sección 2.
a

.—Juzgado de Motril.—Contra 
Antonio Martín Porcal, por tentativa de hurto. 
Abogad», señor Agailera Gómez; procurador, 
señor Cano; secretario, señor Lezcano. 

El mismo Juzgado.—Contra Manuel Nofuen­
teB Córdoba, por hurto. —Abogado, señor Cáno­
vas; procurador, señor Montilia; secretario, se­
ñor Lezcano. 

Parada, Córd iba.—Jefe de día, don Juan Mo­
rales Veneroso, teniente coronel de Vitoria.— 
Imaginaria don Francisco Buíz Vidondo, co­
mandante de Córdoba.—Hospital y provisiones, 
don Federico Vela­co é Iruela, quinto capitán 
de Vitoria —Plantón en el Gobierno militar, 
sus ordenanzas.—Paseo de enfermos, Vitoria,— 

Talla para hoy. á la una en la comisión mixta 
por dos sargentos do Córdoba.—De orden de 
S. E., el sargento mayor de la plaza, Manuel 
Gil de Sagredo. 

En los juzgados de asta capital. Be registra­
ron en el día de ayer, las defunciones y naci­
mientos siguientes: 

Campillo.—Defunciones: María Amelia Ules­
cas Orantes y Antonio Bueda Alvarez. Naci­
mientos: tres. 

Salvador.—Defunciones: Doña María Carre­
tero González. Nacimientos: uno. 
igL.sf ise22.S£.fS2 . i&Ea e S ® © a s ^ I í f i s ^ 

Por la Asociación Granadina de Caridad se 
han repartido en el día de ayer 713 comidas. 

Han pemoetsdo en el día de ayer 34 pobres. 

Trigo, deS0'65 ¿31'78 pesetas el quintal mé­
trico, ó sea de 54 á 57 reales fanega; cebada, 
de 22­50 í 23'50; habas, de OO'OO ¿ OCOO: ffliíz, 
¿e OO'OO & 00'ÜO; yeros, de OO'OO é OO'OO.—Exis­
tencia ds ay«r, 818 quintales; entrada de hoy, 
£22: total. 13­10. — Vendido, 144; quedan, 1196 

Los 144 quintales métricos de trigo equivalen 
¿ 335 fanegas, que se han vendido al precio de 
54 á 57 reales una, en la forma siguiente: 

145 fanegas á 14'25 pesetas; 100 id. ¿ 14'00; 50 
id. ¿ 13'75; 40 id. é 13'50; 00 id. ¿ 12*00; total 
fanegas 335 

Cebada, do 28 á 30 reales; habas, áe 00 á 00; 
maíz, de 00 á 00; yeros, de 00 á 00. 

Carnisauióa y precios el día d3 ayer: 
12 roses mayores con peso ds 2.084 kilos, de 

1
!

80 á 1'95 pesetas; 55 borregos con peso ds 
590 kilos, á 1'75; 0 cabras con pese de 00 ki­
los, ¿ 0 00.­

La contratación del pescado ea el dís, da aysj 
fué la siguiente: 

Obra escrita en latín para 
gios por el cardenal fray Tomás María 
ra, del orden de predicadores y puesta e^^^

1

" 
¿.llano ría ]=. 11 .* adición lctin». n«» _ i Q 
tellano de la 1 1 . edición latina por el ^

 C & 8

" 
tero don Francisco Medina Pérez, canóni>

6í

j*~ 
la insigne iglesia magistral del Sacto­Mon? ^ 

Contiene tre3 tomos, precedidos de na • 
rosante Prólogo del traductor sobre la raí**

8

* 
ración de la Filosofía tomista en Eepaña « Q

~ 
siglo XIX y sobre la libertad de enseñanza* 
nuestros días. 

Tomo 1.°, Lógica, Ontología.—Tom 0 o 0 

Cosmología, Psicología y Teodicea Tomoí.» 
Etica y Derecho Natural. °

 3

­ , 
El traductor sirve á vuelta de corrao l 0 a 

dido3 que se le hagan acompañados del irnt?^ 
te y 2 5 céntimos del certificado. 

Precios de esta obra: Lógica ( 2 .
A edición 

pesetas.—Oncología, 2.—Cosmología. 2 —p * 
cología. 2'50.—Teología Natural, 3 ' 5 0 . ­ ! F K * 
2.­Derecho Natural. 8.—Tomando la 
completa vale 1 4 ' 5 0 . °

ú

*a 
Se­vende en el domicilio del traductor «i 

ero­Monto de Granada; en las librerías d'e LA 
pez Guevara y Ventura Sabatel y en la Afl •* 
nistración de QfeGETA BEL SUR en Grana?* 
en las de Gregorio del Amo y Enrique Hem¿? 
¿ez en Madrid, en la de Snbirana enBarcelo' 
y ea las principales de España.

 4 a

j 

CS3KSÜLTÄ ¿ cargo del oculista 

Catedrático y Académica do Medicina 
sor de la Clínica de Santa Lucía —Fundador ­bofe. 
de la Oftalmológica Eispano­Amerieana 

S e «Sos á c u a t r o 
CTJCHTLLEBOS. io ( P ! a z a Nnevaí 

Lanzadera recta, id. vibrante, bobina central, rotativas á crocliet libre y otras para industrias. Cosa hacia adelante y hacia atrás: son las más sólidas y perfeccionadas que produce el 
mundo fabril.—ümics casa que dé ceptifiead© Úe figararafcaa.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales^ — Esmero especial en íeparaciones. — ISOTAs El geiser© de 
esta casa es alemán» E t a d a airaerécan©. 

Novedad de la casas Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia atrás; son completamente süencicsas siendo su especialidad la l igereza sin esruerzo 
ninguno, lo mismo á pié que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas ds superior calidad para máquinas Singez con descuento y para tocios los sistemas conocidos.—Lecciones, ds borjáar 
• n la sucursal y á demíéüio. 

Uüa maravilla & l a aa-
jj_a rosa de Jerico ó siempre viva, descu­
bierta por los Cruzados europeos en sñ 
campaña en Tierra Santa, según leyenda 
antiquísima, íué tocada por la Santa Vir 
gen á la huida i Egipto. Aromatiza una 
habitación con su presencia destruyendo 
los gérmenes infecciosos, evitando las 
enfermedades. Con solo el ponerla ea na 
recipiente con agua templada toma su 
verdor natural á los pocos momentos 
estando antes seca por completo, pudien­
do vivir siglos. Se puede guardar en na 
cofre ó armario, siendo de utilidad pues­
to que rechaza todos los insectos nociuca 
con su olor. Crece^en el agua y^en maceta. 

Cuesta del Pescado 16. Telefono 187. 

Trenes éegeenáeatesc 
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ш а 6,42 9,30 12,16 14,54 16,40 
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Trenes ascendente s 

• O T A S . El expreso M. J. S Circula los Martes, Jueves y Sábados, llevando viajeros de 1 a y 2.
a clase | 

El expreso 25. Sale de Madrid los Domingos y Jueves, con viajeros de 1 a en coche directo. ¡ 
El expreso 26.'j3ale de Granada los Lunes y Viernes con viajeros de 1.

a en coche directo. 
De Granada á Bobadilla y viceversa hay billetes de ida y vuelta á precios especi&les. 

S A L E N D E 
¿ 
tí a 
? 'P Llegando á 

­5 
Я <й m 

•tí 

ó 
*P «i > I s 

i f 2 

ta 
nu 
•tí 

tí 
о 
tí 

.'s 
'и 
TS 
tí Ö о — 

M о ai о 
El'tren correo . . . 8,10 9,39 11,54 14.15 15,55 17,10 17,28 20, 18,17 7,10 

» mixto 11,15­ 12,52 15,25 17.30 1,20 > 22,08 503 21,30 
» exprès M . J . S 16,10 > 17,29 19,30 21,25 22,39 24, > 5,03 9,05 
» núm. 26 . 16, s 17,29 19,30 > • 22,39 э > > 5,03 9,05 
» corto 17.05 > 18 ­10 » > > » » > » > 

Precio de los billetes de l Ea 1.
a 

clase. 8,25 19,35 23,95 36,40 48,90 43,70 61,05 41,50 88,40 
En 2 .

a 
clase. 6,60 15,50 22,70 28.30 37,20 33,80 45,95 32,60 68,90 

y viceversa ( E n 3 * clase. 5,00 11,65 16j05 19,40 25,25 22,75 »3,50 22,15 44,40 

Trenes descendentes 

S A L E N D E 

Б1 tren correo 
» mixto 

El tren exprés núm. 6 
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16.40 
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Llegando á 

> 

Granada 

14,05 
19,35 

"1,50 

El tren expreso núm. 5 solo lleva viajeros de 1.
a clase y sale de Madrid los miérs&es. 

El tren expreso núm. 6 lleva solo viajaros de 1.
a clase y sale de Granada los miércoles. 

Tre m e s aseei ride nte S . 

Tí ^1 tí m 
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S A L E N B E Granada Llegando á i 
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13,35 » 16,05 9 9 9 20, 20,35 7,10 9 

7,40 9 10.40 12,12 16, 15,30 9 9 > 19,­
степ ехргля núra. 6 20.15 9 22,35 9 > 9 1,42 9 9.05 

Precio de los billetes ds 
Granada á. . . , . 
y viceversa. 

En 1.
a clase. 

En 2 .
a с1азе 

En 3 a clase. 

9­10 
7Ю5 
4'30 

12 45 
9'60 
5'85 

20*55 
16­00 
9 70 

24
!

80 
19

!

35 
11'90 

23­95 
18­65 
14'50 

25'00 
19'50 
12'00 

63­35 
49'25 
30

;

25 

49'60 
38­05 
24­10 

. , ­ o s a г*э*Нс1йи jr Gsaéls&c 

Onlca fábrica ¿ e su género en España, é o í a c s 
êts mÄqutekrls de gran precisión y motores й vapcF 
m eléctricos? se construyen relojes para ïgiesiss, Сг­

ase­eonsístorialss.. Colegios, Cuarteles, e í c etc. 
Píés i ee Fi»*sapuesSo 5? GafesSosÄS 

Tedas mis campiñas suenan la N O T A jasía'conyenída 
consüuccíón esmeradísima y garantía Í0 años. 

Se refunden las rotas á precios muy económicos, s ies­

do ¿e mi cuenta ios portes da ferrocarriles á toda España 

(LOS COBCHOS ESTÁN SELLADOS) 
— $ás de asdío sigle da uso univzFsol en bebida y en балог. — 

I M » l̂ SBOBSor de "E se L i n e e Pérez 
Recomendada ds k

a c B muchos años en los Boletines Ecle­
siásticos, especiúízipnte en toda Andalucía 

Aleación pura de cobre y estaño. 5efad ic ión de las rotas 
Trazo matemático en toda forma de campana­

Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones ¿2 
toda campana. Proveedor de las Catedrales'de Toledo, Córdo­
ba, Málaga, Santander, Beal Basílica de^Atocha (Madrid), 
Santa Cruz (Madrid), Compañía de Jesús (Santander), Reve­
rendos PP. Agustinos (Madrid), parroquia de Sunta María 
(Cáceres), etcétera, etc. 

— . - „ „ tíAn'ft <me ver nada con otras que dicen pertenecer á ella. Para todo diríjanse á la casa constructora. 
lídLíSSSS presupuesto á la casa LTNABES. de 

• ­ ­ n e e E B ; 

é ü w í a de los eczemas, herpes, seborreas, sama, erisipela, y en general, eñfermeda 
les de la piel. Insustituible en las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y 
«pecialos de la rcujer. No se vende el agua ¿medida, sino en botellas, en farmacia» 
7 droguerías y en el depósito: 

_ E X E N T O S D E C A L M A N T E S Ó N A R C Ó T I C O S 
i© heroico, aprobad© por eminencias médi­

cas ¡¡biliares de curaciones!! Preciosa adquisi­
ción de la ciesteca medióle 

FüESiOs 4 PESETAS F^P_SGO 
. DE VEHTAu—En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Alhóndigí, 37,—Zaragoza: 
Viuda de Jordán, plaza del Mercado—Madrid: Gayoso, Arenal, 2. Martin y Duran: 
Tecuán, 3 —Barcelona: Alaina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas Cuesta.—Sevilla, 
J. S. Espinar.—Murcia: Buiz Seiquer.— Alicante: Aznar.—Valladolid: Calvo y Ca­
cho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.—Mallorca: YalenzEela.— 
Málaga: Pranquelo.—Cornña: Salgado.—Córdoba: Martíneg; y principales farma­
cias de España y Améri¿a¡ 

Con motivo de hacerse algo penoso el tránsito por la calle de Mesones, por los 
trabajos que se están practicando para su asfaltado, se avisa á la respetable cliente­
la­ e£l acreditado establecimiento de tejidos EL LEOS, 98, Mesones, 98, qne qued*­
abiertas y en comunicarión con el despacbo,las puertas que dan entra¿¿ ¿ j 3 S 

ños de El León por las calles de la Sierpe Baja y Alhóndiga, núm. 4 . "" *" 
Se acaba de recibir un excenso surtido en fantasías y toda clase de artí^nloq 

para la próxima temporada. 
N O C O N F I J N D I B S L ; 

l^esonesj Si9 Sierpe Éa | 2 ? y Alhóndiga, 4, 

QUE PADEZCAN Q 
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y seguros los 

»efectos de estas pastillas, que á las primeras tomas s e siente 
ya un alivio que sorprenda y anima, y muchas veces des­
aparece la tos por completo al concluir la primera caja. 

Los que tengan jf^ ^ 5 Ü f l ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — Pídanse prospectos. 

apares© en cinc®. gftünis§@s 

El dolor de cabeza, jaquecas desaparecen en cinco zaiimfcos 0021 la TTt> 
micranina del D . M. Caldeiro. L a Eemioraninaea notabi l ís ima ­n ' 
en los casos de jaquecas rebeldes; sino en las sefalalias d e ^ t i o l o ' S a 
determinada, e n las Neuralgias á frigen (producidas ísor el fr íe ) í«t 
costales y annémica; en los gastralgias, los Boum&tismos art íónlpi ­M 1J 
Ciática, l&Dlafagia de los tuberculosos , los retorcijones uterinos iTvZ 
na, etc . , e tc . E s recomendada por toda la olaeo médica. S e yendÁ « a t e 
das las farmacias, y el autor 1& remite per 3'50 pesetas . 

&r®3ss&§a 1S w Faert^ del. So!. áT—^áaBí»»» 

Curación rápido,­ radical é infalible de sus enfermadades, desde la simple inape­
tencia hasta las más rebeldes dispepsias y digestiones anormales, acompañadas de 
pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, diarreas, etcé­
tera, etc., mediante el empleo de los 

A c r e d i t a d a s e s p e c i a S s d a d e s 
— de — 

González Perales 
F a r m a c i a d e S a n 6¡í«—GRANADA. 
Solución de creosota de Haya compuesta. 

Es el mejor bálsamo y superior á cuan­
tos jarabes y pastas pectorales se cono­
cen.—Modifica ventajosamente y cura 
por su uso: tuberculosis, sudores solicas­
tivos, dispopsias (por sarcin&s estomaca­
les), gastralgias, laringitis, bronquitis, 
coqueluche, catarros bronquiales y pul­
monares, y la tos, por cualquier causa 
rebelde é inveterada que sea.—Fraseo, 2 
pesetas. 

Polvos antiasmáticos—"Los fuertes ata­
ques de asma esencial, que tanto afligen 
a los enfermos, se corrigen inmediata­
mente con estos polvos.—Caja 2 pesetas. 

Venta l e fábrica j tierras 
La antigua fábrica de papel, de la 

¡Cues ta del Pino, camino de Cenes, 
término de esta ciudad, y dos huer'­

tas y tierras inmediatas que suman 
cincuenta y ocho marjales. 

Se enajena todo junto i voluntad 
de su dueño. Para verlo darán razón 
en dicha fábrica, y para presentación 
de proposiciones, calle de Libreros, 
núm. 14, todos los días no festivos, 
de once á doce. 

an en la calle del Agua n.° 5
 M R O R M A

" 

eon leche fresca, primeriza, se ofre­

ce para oasa de los padres ó para 

npnw' P
I a z a

.
d s l a i

g l ° s i a , E n c a r n a ­
nación Gfareía. 

con leche fresca, p r i m e r i a , p a r a , 
casa de los padres. Da.rán razona 
Triansbfcja, 9 ( F s 6 n t e N u e v a ) ! 

. • Se eniggiüfi-a 
a la venta una obra en seis tomos 
titulada ^Abogado popular, 

Horno de San Matías, 1 9 . 

Las llaves enfrente. 

La Di&csiíaa de purgar á I03 ni­
ños está ya resaelta 
usando 

_ Es inofensiva, aotiva y agradable. No 
irrita ni daña. Preparada únicamente en 
la farmacia de 
BAMOS, Bealejo, núm. 7. 

tSa p e a l l a oajEta. 

. En la Administración de este pe­

riódico se venden á 2 ptas. el 1 0 0 
¡as papeletas de participación de ma­

trimonios, que según el decreto Ne. 
temere deben hacer los señores p á ­

rrocos a los encargados de los archi­

vos en que se encuentre la partida de 
bautismo de alguno de los contra­

yentes. 

Incienso de l i l a D U P A
 0

f t
0 6 1 Sr

­
D

­
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­
 м

ш m 
legítimo y superior lo venden á pre 
cío reducido en casa de 

Juan Casares águila 
Plaza de Bibarrarnbla, 14 

TIENDA DEL ÁGUILA. 

iSS i erfa 
eon leche fresca, para casa de los 
padres ó para la suya. 

Darán razón, calle de los Negros 
núm. 2 1 . ' 

Se vende 
colgadizo de teja plana. Calle de Jar­
'.es núm. 10 

Jfc •?
0d

*
 S A S J n A H

» "guada edi­
™. £

d Q

g
C L O A E

Q verso castellano del 
poema (Lo SOKKX DE SANT JOAN, de Mo? 
sen Jacmto Verdagner), 2 pesetas­

JESÜCSISTO T LA BELLEZA í o c u r s o 
académico) 1 peseta. Agotad^ •

J l s c a r 8 0 

XÍL NIÑO DE NAZAEET, ( S ­ J G M I Á A E D Í 6 Í Ó N 

del fioniancero pnmer 0 jiuatreAo por 
D. Nicolás Alnenz) 2 pesetas 

E L BUEN PAKO..! (novela) 3 pesetas. 
PACO GÓNGOEA, (novela) 2 tomos, 4 pe­

setas. • * 
L A MILLOSA, (novela) 2 tomos, 4 pe­

setas/
 r 

MEDIA PAVA, (monólago) 1 peseta. 
JUSTA Y BUPINA, (novela) 3 ptas. 
JUEGOS FLORALES, (nevelav 

ENPBEMBA 
Cai icEN, (novela). 

las pi 1^^ЙШВ?ав т е

а Ц ea todas 
lea librenaa. 


